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Resumo 

O presente relatório de estágio é um resumo daquilo que foi a experiência adquirida 

ao longo do estágio no Sporting Clube da Covilhã na época desportiva 2021/2022. A 

intervenção foi realizada no escalão de iniciados como treinador principal e no 

escalão de juniores como treinador assistente, tendo realizado algum trabalho junto 

da equipa principal. O relatório de estágio é composto por uma primeira parte que 

incide sobre todo o trabalho desenvolvido ao longo da época e sobre a entidade de 

acolhimento onde foi realizado o estágio. 

A segunda parte do relatório de estágio incide sobre a investigação científica 

realizada, sob a forma de estudo de caso, na qual o objetivo foi tentar perceber de 

que forma o diagnóstico nos pode fornecer indicadores sobre a performance de cada 

jogador, particularmente nos jogadores que jogam numa posição mais avançada do 

terreno de jogo. 

No presente estudo, a amostra é composta por 6 avançados, todos eles do sexo 

masculino e com idades compreendidas entre os 14 e os 15 anos de idade (Média 

DP= 14,67 ± 0,52) que integravam o plantel sub-15 do SCC durante a época 

2021/2022 e que tenham somado pelo menos 80 minutos de jogo (tempo de um 

jogo completo de futebol no escalão). Foram realizados testes de diagnóstico, 

nomeadamente o teste de velocidade e o teste de drible que foram utilizados na 

presente investigação científica. Durante a época foram contabilizados o número 

de golos e assistências de cada jogador, bem como o número de minutos jogados 

durante a época. Após a realização do estudo conclui-se que os jogadores com 

melhores resultados nos testes de velocidade de 20m, marcaram mais golos por 

cada jogo que realizaram e que os jogadores com melhores resultados no teste de 

drible, apresentaram um maior número de golos marcados e soma de golos 

marcados e assistências realizadas por cada 80 minutos de jogo. 

Palavras-chave 
 
SCC; Iniciados; Análise; Cargas de Treino; Performance; Diagnóstico.
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Abstract 

This internship report is a summary of the experience acquired over the time spent at 

Sporting Clube da Covilhã in the 2021/2022 sports season. The intervention was carried out 

at the beginner level, as head coach, and at the junior level, as assistant coach, having carried 

out some work with the main team. The internship report is composed by a first part that 

focuses on all the work developed throughout the season and on the organization where the 

internship took place.  

The second part of the internship report focuses on the scientific investigation carried out, 

in the form of a case study, in which the purpose was to try to understand how the diagnosis 

can provide us with indicators on the performance of each player, particularly in players 

who play in a more forward position on the match field. 

 In the present study, the sample is composed by 6 forward players, all of them male and 

aged between 14 and 15 years old (Mean SD = 14.67 ± 0.52) who were part of the sub 15 

squad of the SCC during the 2021/2022 season and who have played at least 80 minutes of 

the game (equivalente time for a complete soccer match at their level). Diagnostic tests were 

performed, namely the speed test and the dribbling test, which were used in the present 

scientific investigation. During the season, the number of goals and assists of each player, 

as well as the number of minutes played during the season, were counted. After carrying out 

the study, it was concluded that the players with the best results in the 20m speed tests, 

scored more goals in each game they played and that the players with the best results in the 

dribbling test, presented a greater number of goals scored and also the sum of goals scored 

and assists made for every 80 minutes of play. 

Keywords 

SCC; Under-15; Analysis; Training Loads; Performance; Diagnostic.
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1. Introdução 

No âmbito da unidade curricular de Estágio, referente ao 2º ano do 2º ciclo de 

estudos em Ciências do Desporto, na vertente de Treino Desportivo, da 

Universidade da Beira Interior (UBI), foi elaborado o presente documento. Esta 

unidade curricular possibilita que os alunos testem todos os seus conhecimentos e 

aprendizagens num contexto prático e real. 

 
O estágio, oferece a possibilidade de uma aplicação prática do conhecimento e das 

“skills” aprendidas no curso, num mundo real de trabalho (Dorgo, 2009). Este, é 

considerado importante pelas universidades, alunos, e entidades empregadoras, e 

pode afetar a trajetória de carreira profissional (Nunley et al., 2016). 

 
Assim, é possível afirmar que o estágio é a unidade curricular mais importante do 

curso. Neste sentido, iniciei contactos com várias pessoas e clubes de modo a tentar 

conseguir um estágio que se proporcionasse rico em aprendizagens. Houve 

algumas possibilidades que acabaram por não acontecer devido a fatores sócio 

económicos. Surgiu, no entanto, por parte do Coordenador Técnico do Sporting 

Clube da Covilhã (SCC), a possibilidade de realizar o meu estágio numa ligação 

direta com o Scouting da equipa profissional do SCC e assumindo o comando 

técnico de um dos escalões de formação, nomeadamente dos iniciados (sub-15). 

Foi para mim uma surpresa quando, iniciado o meu estágio curricular, me deparei 

com uma realidade com a qual não estava preparado para lidar, ter percebido que 

não contaria para ajudar a equipa profissional a atingir os seus objetivos, em vez 

disso, seria mais um dos adjuntos dos juniores (sub-19). Tendo trabalhado por 

diversas épocas com equipas seniores, e tendo conseguido bons objetivos, estava 

preparado para vivenciar o contexto profissional, com o objetivo de poder levar 

aprendizagens para o resto da minha vida. 

Em janeiro, após um telefonema do Coordenador Técnico, voltou a surgir a 

hipótese de ter contacto com a equipa profissional, gravando os treinos e fazendo 

alguns vídeos, no entanto, apenas gravei os treinos e sempre longe do trabalho que 

era feito no dia a dia da equipa. A partir deste momento, o trabalho que fazia na 

equipa de juniores passou a ser apenas fazer análise de jogo, de modo a conseguir 

ter tempo para gravar os treinos da equipa profissional. 

Um estágio sem desafios será muito provavelmente improdutivo, tanto para o 

estagiário como para a entidade de acolhimento (Swift & Kent, 1999).  

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S147383761930084X?casa_token=4sC7xwbdy8AAAAAA:j2M-vuiWkDrAnUPoLeCjQCANCgFi6fQiD4HuihgEqVQ7vlTPEdD09PX_XkS4MoNqQnDLgbRKYGQW#bib13
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S147383761930084X?casa_token=4sC7xwbdy8AAAAAA:j2M-vuiWkDrAnUPoLeCjQCANCgFi6fQiD4HuihgEqVQ7vlTPEdD09PX_XkS4MoNqQnDLgbRKYGQW#bib40
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Em relação aos objetivos para o estágio, pessoalmente, era aprender muito, 

nomeadamente com o contacto que teria com a equipa profissional, e realizar o 

melhor trabalho possível com o escalão de iniciados. Em termos coletivos, os 

objetivos passavam por ajudar a equipa profissional a atingir a manutenção. Nos 

iniciados, assegurar uma boa transição dos jogadores dos infantis para os iniciados, 

uma vez que estiveram parados devido à situação pandémica vivida, e, passaram 

alguns deles diretamente do futebol de 7 para o futebol de 11 sem terem passado 

pelo futebol de 9. Era objetivo ainda conseguir o apuramento para a 1ª divisão 

distrital e passar a 1ª eliminatória da Taça da Associação de Futebol de Castelo 

Branco (AFCB).  Quantos aos juniores, o objetivo pessoal passou a ser o de 

melhorar competências na análise de jogo e no controlo das cargas de treino, ao 

nível coletivo passava por potenciar os jogadores, de modo a que pudessem integrar 

os trabalhos da equipa profissional e ganhar os torneios de abertura e 

encerramento de modo a garantir uma presença no campeonato nacional da 2ª 

divisão de juniores na próxima época, além de conseguir ganhar a Taça Luciano 

D´Almeida. Finalizado que está o estágio, é possível dizer que todos os objetivos 

propostos foram alcançados. 

No que concerne à parte de investigação científica, decidi investigar sobre o 

Scouting, mais concretamente sobre o diagnóstico no futebol de formação. Vicente 

et al. (2015), dizem-nos que o diagnóstico é essencial para que se possa conhecer 

os futebolistas, as suas características, capacidades e potencialidades. Assim, o 

objetivo passou por tentar perceber de que forma o diagnóstico nos pode fornecer 

indicadores sobre a performance de cada jogador, particularmente nos jogadores 

que jogam numa posição mais avançado do terreno de jogo. 

O relatório de estágio é então composto por uma primeira parte que incide sobre 

todo o trabalho desenvolvido ao longo da época e sobre a entidade de acolhimento 

onde foi realizado o estágio. Já a segunda parte do relatório de estágio incide sobre 

a investigação científica realizada 

1.1 Revisão de Literatura 

1.1.1 Futebol  

O futebol, é sem dúvida o desporto mais popular no mundo (Manning & Levy, 

2006). Segundo Verardi e Burgos (2013), o futebol é visto, atualmente, como uma 

verdadeira indústria que mobiliza grandes públicos e movimenta valores 

milionários.  
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Para Carvalho (2012), um jogo de futebol é uma metáfora da vida, um jogo é muito 

mais do que uma disputa desportiva, é também um espetáculo lúdico, de grande 

emoção, onde estão presentes todos os sentimentos e contradições humanas. 

Na mesma linha de pensamento, Garganta (2015) diz que um jogo se inscreve num 

instante, que tudo acontece, que tudo se inventa, diante de quem assiste, o 

espetáculo é vivo e irrepetível, naquele que é o microclima emocional de cada 

estádio emergem muitas vezes paixões capazes de fazer estalar o mais espesso dos 

vernizes sociais, e por isso, o futebol é capaz de nos resgatar a muitas tristes horas 

de cinzentismo e de frustração, sendo que o pé que chuta é um prolongamento da 

vontade de vencer a estupidez do mundo e a incompreensão dos homens. 

É o ser esta metáfora da vida, que faz os adeptos se apaixonarem pelo futebol, e o 

consumirem avidamente. Este consumo ávido e de massas faz com que o futebol 

cada vez mais movimente largas quantias de dinheiro e se esteja a transformar 

numa indústria como referem Verardi e Burgos (2013). Se por um lado mais 

dinheiro, pode melhorar o espetáculo, podendo significar uma melhor oferta de 

experiência para os adeptos, com melhores estádios, mais espetáculos antes, 

durante e depois do jogo, mais e melhores equipas a competir, por outro lado, o 

lado simplista do jogo, a tal metáfora da vida, pode ser posta em causa. 

Segundo Vicente et al. (2015), o futebol enquadra-se predominantemente no 

Modelo dos Desportos Coletivos segundo a taxonomia proposta por Fernando 

Almada. Este modelo é representado, de uma forma simplificada, por t ≥ t´, sendo 

t, o tempo da ação ofensiva, e t´, o tempo da ação defensiva (Almada et al., 2008). 

O jogo de futebol é um desporto coletivo no qual os jogadores, organizados em duas 

equipas, lutam constantemente, num espaço e tempo definidos, pela conquista da 

posse da bola com o objetivo de marcar golo da baliza da equipa adversária, 

respeitando as leis do jogo (Castelo, 1994). Durante uma partida surgem inúmeras 

situações, cuja frequência, ordem cronológica e complexidade não se conseguem 

prever antecipadamente e que requerem, ao nível do comportamento dos 

jogadores e das equipas, um elevado e flexível espectro adaptativo (Garganta, 

1997).  

Acredito que seja por isto que futebol se torna tão interessante, a complexidade é 

tão grande, e as variáveis são tantas, que não as conseguimos prever. Podemos, no 

entanto, tentar controlar algumas das variáveis, e quanto mais destas variáveis 

conseguirmos controlar, mais próximos vamos estar do sucesso, o acaso e a 

imprevisibilidade começam a desvanecer, o que era imprevisível, deixa de ser tão 
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imprevisível. Apesar de poderem acontecer situações das quais não estávamos à 

espera, a frequência, com essas situações passam a acontecer diminui, e, por isto, 

controlar o maior número de variáveis possível é essencial para alcançar o sucesso 

sem depender do acaso.  

1.1.2 Futebol de Formação 

Uma aposta séria na formação de jogadores parece ser o caminho a seguir de modo 

a que os clubes assegurem uma posição de destaque no futebol (Pacheco, 2001). 

Segundo o mesmo autor, o objetivo da escola de futebol passa por dar uma 

formação adequada aos jovens para que um dia possam integrar a equipa sénior 

do clube onde estão inseridos Nos últimos anos, temos vindo a assistir a uma 

grande aposta na formação, os clubes passaram a perceber que formar jogadores 

sai mais barato do que comprar, além de que são jogadores que já são 

conhecedores da cultura do clube, integrando-se de uma forma mais rápida na 

dinâmica da equipa, a isto, acresce o facto de poderem ganhar dinheiro com uma 

futura transferência. 

Segundo Mesquita (1997), a formação é a fase de um processo que precede a 

especialização, para a qual é necessária a criação de bases sólidas, alcançadas 

durante o período de formação. Para esta formação, Constantino (2002) afirma 

que a transmissão de valores como autodeterminação, trabalho de equipa e 

autonomia são fundamentais, criando assim as bases fortes necessárias para a 

construção de uma carreira desportiva. 

O processo de formação começa nos petizes (sub-6 e sub-7) e normalmente 

estende-se até aos juniores (sub-19), embora cada vez mais, o escalão de sub-23 e 

equipas “B” consigam estender esse processo de formação. Temos, portanto, muito 

tempo para realizar as transformações necessárias nos jogadores de modo a 

otimizar as suas capacidades e características e incutir diversos valores que devem 

ser definidos previamente pelo clube, no entanto, devemos aproveitar todo esse 

tempo de que dispomos da melhor forma possível de modo a conseguir extrair todo 

o potencial dos jogadores. A criação desta base sólida, quer de conhecimentos, 

saber fazer, e valores, será de extrema importância na transição para a equipa 

sénior. 

Segundo Pacheco (2001), os maiores ganhos a nível desportivo dão-se em idades 

mais baixas, principalmente na adolescência, uma vez que é nesta fase que há uma 

maior predisposição para aprender, assim, coisas como as capacidades especificas 

do futebol (físicas, técnico-táticas, psíquicas, entre outras) são mais suscetíveis de 
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serem aprendidas e são essas as bases para o desenvolvimento e sucesso dos 

jovens, sabendo de antemão que nem todos poderão ser jogadores de futebol.  

Neste sentido, a formação deve formar não apenas jogadores, como também seres 

humanos íntegros e com valores. Garganta e Pinto (1998), dizem-nos, no entanto, 

que este processo de desenvolvimento e aprendizagem proporcionado pelo futebol 

de formação é demorado, é algo continuo, gradual e com ganhos a longo prazo, 

devendo ser incutida uma evolução desde as coisas mais fáceis e simples para as 

mais difíceis e complexas.  

Segundo Naylor (2007), o desejo de alcançar o sucesso/vitória está na natureza 

humana, a obtenção de resultados positivos é uma das formas que os jogadores 

têm de validar o seu esforço e de se auto perceberem de uma forma positiva.  

Neste sentido, é importante, mesmo na formação, os jogadores quererem ganhar 

e se esforçarem para o conseguir fazer. Quando a formação dos jovens jogadores é 

assente em vitórias ou resultados positivos, os jogadores tendem a acreditar mais 

no processo de formação e ensino, pelo que apesar de não ser esse o objetivo da 

formação, a procura desses resultados, podem ajudar no processo. Os resultados, 

fortificam as bases para o desenvolvimento e sucesso dos jovens, devemos, no 

entanto, ter a noção de que os resultados positivos não são o objetivo, são apenas 

um meio para o alcançar, não devendo abdicar do processo de formação em 

detrimento da procura cega pelos resultados, pelo contrário, o processo de 

formação é que deve levar aos resultados positivos, e não o contrário. 

Segundo Leal e Quinta (2001), não é frutífero os clubes possuírem escalões de 

formação e depois não apostarem nos jogadores formados por eles. 

Assistimos muitas vezes a clubes que têm apenas escalões de formação como mera 

formalidade, quer para parecer bonito e se dizer que se formam jovens, quer para 

os clubes conseguirem as estrelas de que necessitam no processo de certificação da 

FPF (Federação Portuguesa de Futebol), não fornecendo as condições mínimas 

desejadas para a formação de jovens jogadores, como treinadores com 

habilitações, material e campos de treino, preocupação com o acompanhamento 

do percurso dos jovens jogadores, entre outras. Estes clubes, além de não 

fornecerem um bom serviço de formação, não dão também as oportunidades que 

podiam dar aos seus jogadores da formação de integrar a equipa sénior, ficando 

assim as duas partes a perder: perdem os jogadores que poderiam ter uma melhor 

formação e mais oportunidades, e perde o clube que não consegue rentabilizar os 

seus ativos. 
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1.1.3 Treinador 

Segundo Garganta (2004), o treinador assume-se como figura central, pois a ele 

compete gerar e gerir todo o processo de preparação desportiva, o treinador de 

futebol tem de conhecer a modalidade em todas as suas facetas, sabendo que será 

chamado, a cada momento, a tomar decisões sobre questões técnicas, táticas, 

logísticas, etc., e a assumir todas as consequências que daí advenham. Para Rosado 

e Mesquita (2007), as funções de um treinador definem-se, com base num 

conjunto de competências resultantes da mobilização, produção e utilização de 

diversos conhecimentos importantes (científicos, pedagógicos, organizacionais, 

técnico-práticos, etc.), organizados e integrados adequadamente em função da 

complexidade da ação concreta a desenvolver em cada situação da prática 

profissional. 

As responsabilidades do treinador são muitas, e de modo a que possa responder a 

todas as solicitações, este deve deter um largo vasto conhecimento sobre todas as 

áreas que o futebol engloba. O treinador ensina para que os praticantes aprendam 

(Meinberg, 2002). No entanto, nem sempre conseguimos ensinar da melhor 

forma, por vezes acabamos por complicar as coisas, contudo, há quem faça disso 

um hábito, acabando por apenas passar conhecimento, o que é diferente de 

ensinar: ensinar implica assegurarmo-nos de que a outra pessoa compreendeu e 

consegue fazer, daí que o ajuste da linguagem seja importante.  

Segundo Garganta (2004), a experiência mostra-nos que o êxito na condução de 

pequenos grupos, como as equipas, dependeu sempre de treinadores que, para 

além das competências técnicas em determinado domínio, se revelaram grandes 

comunicadores. Monteiro (2021), diz-nos que as pessoas não concordam com 

aquilo que não percebem, se quisermos que uma ideia se torne apelativa, temos de 

simplificar, já se quisermos que uma ideia seja rejeitada ou que não haja tanto 

debate, temos de a complicar. Neste sentido a simplificação do processo torna-se 

de extrema importância para que o treinador consiga transmitir a sua mensagem 

e ensinar da melhor forma possível os seus jogadores. 

O treinador tem de interagir com diversas pessoas, que têm valores e contextos de 

vida muito distintos uns dos outros. Podemos assumir que um treinador é um 

gestor de pessoas e das suas expectativas, no fundo, um líder, nem que mais não 

seja, o líder da equipa. O líder é aquele que o grupo, através dos seus 

comportamentos percebe que os vai proteger e ainda ajudar, ganha respeito 

através das suas ações, autoridade é diferente de poder, liderança não é sobre 
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domínio e agressividade, é sobre confiança, ligação e autoridade (Monteiro, 2021). 

Segundo o mesmo autor, e fazendo um paralelismo com o mundo animal, diz-nos 

que o leão não é o mais forte, não é o mais rápido e nem é o mais inteligente, mas 

a forma como se comporta dá-lhe o estatuto de rei da selva.  

Assim, a nossa forma de estar e comunicar exercem um papel fundamental no 

processo de liderança. De forma a estabelecer uma ligação mais próxima com as 

pessoas, Monteiro (2021) incentiva a que diga-mos o nome da pessoa quando a 

vemos ou cumprimentamos, isto porque ouvir o nosso nome ativa uma área 

específica do cérebro que nos faz sentir bem e reconhecidos, quanto melhor a 

pessoa se sentir, mais ela nos vai associar a características positivas e aumentar a 

vontade de interagir. Para Garganta (2004), o treinador só pode ser um otimista, 

porque o treino e a competição necessitam desse otimismo, do mesmo modo que 

os jogadores necessitam da bola para aprimorarem a sua performance, os 

pessimistas poderão ser bons adestradores, mas nunca serão bons treinadores. Ser 

otimista, permite-nos estar mais perto do sucesso, ações e forma de estar positivas, 

geram ações positivas.  

Para Thierry Henry (2018), existem diferentes tipos de sucesso, para algumas 

pessoas, ganhar o campeonato é sucesso, para outras, tornar os jogadores 

melhores é que é ter sucesso. Assim como Thierry Henry, para mim, como 

treinador, considero que o objetivo é tornar os jogadores melhores, primeiramente 

e acima de tudo, em 1º lugar o jogador, em 2º o jogador, em 3º o jogador, é a coisa 

mais importante, depois disto, ganhar é uma consequência do trabalho que se 

realizou ao longo da época, contudo, melhorar os jogadores, já é ter sucesso. 

O treinador de formação tem funções muito particulares, para Adelino, Vieira e 

Coelho (2001), os treinadores de jovens devem contribuir para a sua formação em 

diversas vertentes: devem desenvolver o gosto e o hábito pela prática desportiva 

regular, orientar as expectativas dos jovens jogadores para a realidade, promover 

o seu desenvolvimento físico de uma forma equilibrada, e, ensinar as técnicas 

básicas da modalidade.  

Ser treinador de formação trás consigo muitos desafios, no entanto, são desafios 

que pessoalmente são muito gratificantes, principalmente porque conseguimos 

notar as transformações que neles provocámos, transformações técnicas e táticas, 

mas sobretudo tudo transformações humanas e de comportamentos. 

 



25  

1.1.4 Processo de treino 

A pessoa nasce, o jogador faz-se (Garganta, 2018). O mesmo autor, diz-nos ainda 

que não se conhece exemplo de algum ser humano que tenha desenvolvido 

habilidades excecionais sem ter sido exposto a uma prática intensa, prolongada e 

com orientação adequada, significando assim que não existem atalhos para o 

talento. Daí que seja importante treinar, e quanto melhor for a qualidade da prática 

e do ensino, tanto melhor. 

A gestão do treino visa a condução de um grupo de trabalho com objetivos comuns, 

bem como a organização e a coordenação dos seus interesses e das suas motivações 

(Garganta, 2004). Por isso Marina (1995), diz-nos que treinar é modelar através 

de um projeto. O treino deverá ser encarado como um meio de preparação para a 

competição desportiva (Castelo, 2002) o treino visa induzir alterações positivas 

observáveis no comportamento dos jogadores e das equipas (Garganta, 2002).  A 

existência de um projeto no seio do clube, adaptado em função do escalão em que 

se aplica, parece-nos fazer todo o sentido, pois, este permite-nos traçar uma linha 

orientadora de todo o processo de treino de modo a conseguir-mos os objetivos 

propostos, sem nos desviarmos muito daquilo que são os objetivos estabelecidos. 

Para Garganta (2004), a “forma” de treinar é tão importante quanto o conteúdo de 

treino, uma vez que as incompetências comunicativas e motivacionais do treinador 

podem anular os objetivos e desmobilizar os jogadores, distanciando-os do 

percurso que foi estabelecido no projeto do clube. O mesmo Garganta (2018), 

referiu mais recentemente que nem todo o tipo de prática conduz ao êxito, pois 

milhares de horas de prática até nos podem ajudar a ser melhores, mas não nos 

tornam necessariamente excelentes, referindo que se a prática espontânea, 

ingénua e por tentativa e erro é importante em idades baixas, não sendo menos 

importante que lhe suceda uma prática sistemática, intencional, com objetivos 

concretos e bem definidos. 

É percetível a importância de uma prática adequada, uma prática que se quer de 

carácter mais informal em idades mais baixas, mas que gradualmente essa prática 

informal passe para uma prática com intenção e objetivos concretos de uma forma 

sistemática. 

O verdadeiro treino não consiste apenas em criar um saber-fazer, mas também em 

desenvolver um conhecimento sobre o saber-fazer (Garganta, 2004). O segredo do 

treino está em permitir que o jogador aprenda, e não no ato de ensinar em si. Num 
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processo de decisão existe escolha, e o jogador deve ser capaz por si próprio de 

escolher o melhor caminho para resolver o problema que lhe surge. 

A informação que o jogador perceciona no exercício deve ser a mesma que terá de 

percecionar/analisar no jogo, senão, estaremos a quebrar os acoplamentos 

entre perceção e ação (Araújo, 2006). O desenvolvimento das competências para 

jogar requer a criação e aplicação de situações de exercitação que promovam um 

elevado efeito de transferência para a competição e fomentem consideráveis níveis 

de autonomia e criatividade nos jogadores (Garganta, 2005). 

Muitas vezes os treinadores não conseguem dar aos jogadores contextos que sejam 

representativos do jogo de futebol, insiste-se muito mais na mecanização das ações 

e do jogador, do que propriamente no ensinar sobre o saber fazer. Numa entrevista 

conduzida por Borges (2015), o professor Vítor Frade, diz-nos, num tom de crítica, 

que quando perante o jogo, aquilo que dizemos que treinamos e que estava no 

teleponto não aconteceu, o que é que se faz? volta-se a “imprimir” e a treinar 

novamente através do teleponto e da mecanização das ações. 

A capacidade de o jogador conseguir adaptar as suas ações ao contexto de jogo, 

parece ser fundamental de modo a que possa haver uma capacidade de adaptação 

a qualquer contexto de jogo que possa surgir. Segundo Woods et al. (2019) os 

ambientes de aprendizagem devem ser representativos do contexto de jogo, ou 

seja, serem projetados para oferecer aos jogadores uma simulação do jogo. O 

professor Vítor Frade na entrevista conduzida por Borges (2015) diz: “A você o que 

interessa? Interessa o jogar, você vai estar num período que ao invés de jogar no   

relvado voa? Não, você tem que jogar, jogar sempre”. 

Neste sentido, a utilização de exercícios de treino que sejam o mais parecidos 

possível com o jogo, de forma a conseguir recrear os problemas que surgem em 

treino, é fundamental, e deve ser uma das grandes preocupações do treinador 

naquilo que concerne à planificação e à intervenção no treino. Seguindo esta lógica, 

Francesco Sgrò et al. (2018) afirmam que um dos métodos de treino mais 

utilizados e inovadores é uso dos jogos reduzidos ou small sided games em inglês 

(SSGs), uma vez que parecem ser uma metodologia digna e válida para treinar 

simultaneamente muitas “skills” reproduzindo várias condições de um jogo de 

futebol. Segundo Davids et al. (2013) esses SSGs são caracterizados pela 

modificação das dimensões do espaço, do número de jogadores, das regras do 

jogo, do número, tamanho e localização das balizas, entre muitas outras, expondo, 

de uma forma intencional, os jogadores a situações e condições que representam a 
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competição, potenciando desta forma comportamentos técnicos e táticos, 

individuais e coletivos, e proporcionando oportunidades para o desenvolvimento 

físico e psicológico. 

Esta plasticidade no ajuste das variáveis de treino, permite-nos, em função do 

objetivo, alterar ou ajustar uma ou mais variáveis, de modo a que o exercício de 

treino reproduza o objetivo definido sem que este perca o conceito de 

representatividade do jogo de futebol, treinamos o que jogamos e jogamos o que 

treinamos. 

O processo de treino, difere de escalão para escalão, e da formação para o contexto 

sénior, existem objetivos diferentes e características diferentes e por isso há uma 

necessidade de adaptação em função do contexto e do escalão etário. Assim, a 

Federação Portuguesa de Futebol, elaborou um documento denominado “Etapas 

de desenvolvimento do jogador de futebol”, que é possível encontrar no site da 

própria Federação, onde propõem etapas de desenvolvimento para os grupos de 

idade/escalões, definem principais características de cada etapa, os principais 

objetivos a atingir, dimensão funcional e apresentam exemplos de exercícios para 

cada escalão. 

1.1.5 Fases, Momentos e Princípios de Jogo 

Segundo Teissie (1969), é necessário compreender, para compreender é necessário 

saber e para compreender e saber é fundamental definir princípios de jogo. Assim, 

Castelo (1994), diz-nos que os princípios de jogo são as normas básicas que 

orientam as atitudes e os comportamentos técnico-táticos individuais e coletivos 

dos jogadores durante o jogo. As referências dadas pelos princípios de jogo, 

orientam o comportamento dos jogadores na procura de soluções mais eficazes nas 

diferentes fases e momentos do jogo (Garganta & Pinto, 1994) 

Estes princípios estruturantes do jogo, são fundamentais no estabelecimento de 

uma ordem na organização coletiva e individual, e estão divididos em princípios 

gerais e princípios específicos de jogo. No que diz respeito aos princípios gerais, 

eles são três e têm como referência as relações numéricas entre os jogadores de 

uma equipa e os seus adversários junto à zona onde está a bola, assim nas zonas 

onde ocorre a disputa da bola, 1) as equipas devem procurar criar superioridade 

numérica, 2) evitar a igualdade numérica e 3) rejeitar a inferioridade numérica, de 

forma a poderem estar mais perto do sucesso (Garganta e Pinto, 1994). No fundo 

o que os autores nos dizem é que os princípios gerais visam jogar de preferência 

com vantagens numéricas em certas zonas do campo, fases e momentos de jogo. 
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Os princípios específicos representam um conjunto de regras de base que orientam 

as ações dos jogadores e da equipa ao longo das fases e dos momentos do jogo –

defesa e ataque– com o objetivo de criar desequilíbrios na organização da equipa 

adversária, estabilizar a organização da própria equipa e proporcionar aos 

jogadores uma intervenção ajustada no jogo, estes princípios ocorrem de acordo 

com uma lógica de luta de opostos, isto é, para cada um dos quatro princípios do 

ataque (penetração, cobertura ofensiva, mobilidade, espaço) existem outros tantos 

da defesa (contenção, cobertura defensiva, equilíbrio e concentração) que visam 

dar resposta a objetivos contrários (Garganta & Pinto,1994). 

Estes princípios são fundamentais, estabelecem uma base sólida de princípios que 

permite aos jogadores organizarem e perceberem o jogo de uma forma básica e 

simples, para que depois com estas bases, possam explorar o jogo na sua 

complexidade total. O princípio da penetração consiste em desestabilizar a 

organização defensiva adversária, atacando diretamente a baliza, criando situações 

que possam ser vantajosas para o ataque. O princípio da cobertura ofensiva 

consiste em dar apoio ao jogador com bola, possibilitando ao jogador e à equipa 

continuar a jogada de forma segura. O princípio da mobilidade consiste em criar 

espaços na organização defensiva adversária para que possam ser aproveitados por 

outros jogadores da equipa. O princípio de espaço consiste em utilizar e ampliar 

todo o espaço que a equipa tem para jogar de modo a aumentar distâncias entre os 

jogadores adversários. O princípio da contenção permite-nos orientar a progressão 

do portador da bola e parar ou atrasar a ação ofensiva do adversário. O príncipio 

de cobertura defensiva consiste em fornecer suporte ao colega que faz contenção, 

de modo a que caso a bola passe pelo jogador que faz contenção, possa existir um 

novo obstáculo à progressão. O princípio do equilíbrio consiste em assegurar a 

estabilidade defensiva na zona onde se disputa a bola e em apoiar os colegas que 

realizam ações de contenção e de cobertura defensiva. Por fim, o princípio da 

concentração consiste em aumentar a proteção da baliza com aumento da pressão 

na zona central do campo, condicionando o jogo adversário para zonas de menor 

risco. 

1.1.6 Análise de Jogo 

Devido à complexidade do jogo de futebol, é natural que não se consiga analisar 

todos os aspetos do jogo, Sarmento et al. (2015), referem que os treinadores 

reconhecem ser difícil analisar tudo o que acontece durante o jogo e captar todas 

as informações que apoiam a sua análise, sendo a componente emocional um dos 

principais limitadores. Assim, para Garganta (1997), a análise do jogo constitui-se 
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como um importante instrumento para obtenção de informação para o treino sobre 

a prestação dos jogadores e das equipas. Segundo Garganta (2001), a análise dos 

jogos desportivos coletivos permite otimizar os resultados através do estudo do 

comportamento e das estratégias do adversário, contribuindo ainda para perceber 

melhor a performance dos jogadores e das equipas e que este tipo de análise 

possibilita interpretar a organização das equipas, assim como planificar e organizar 

o treino, estabelecendo ainda planos táticos adequados em função do adversário.  

Análise de jogo, permite-nos então várias situações, permite-nos analisar 

comportamentos individuais e coletivos, tanto da nossa equipa como da equipa 

adversária, que nos poderão ajudar no planeamento e organização do treino, bem 

como o ajuste na tática de jogo em função da análise feita ao adversário. Segundo 

Carling et al. (2005), a análise de jogo também pode ser utilizada para avaliar se 

determinado programa de treino foi eficaz na melhoria do rendimento em jogo e 

registar o rendimento durante um certo período de tempo, uma vez que esta 

informação recolhida e guardada em bases de dados pode servir para comparações 

de desempenho futuras. A análise de jogo e mesmo de treino, pode e deve ser 

utilizada como um dos métodos de controlo de todo o trabalho desenvolvido ao 

longo do tempo, permitindo-nos perceber como os jogadores/equipa evoluíram ao 

longo do tempo naquilo que eram as suas forças e as suas fraquezas. 

Segundo O’Donoghue (2014) existem dois tipos de análise, a qualitativa e a 

quantitativa, sendo que a análise qualitativa trata da qualidade das ações e é uma 

análise subjetiva, que é normalmente realizada por observadores experientes com 

grande conhecimento do jogo, e é baseada em recursos audiovisuais, contudo 

padece de julgamento durante a observação, ou seja, envolve subjetividade por 

parte do analista que realiza a análise e varia consoante a experiência e quantidade 

de observações realizadas. O mesmo autor, diz que por sua vez, a análise 

quantitativa, trata da quantidade das ações sendo esta objetiva, baseada em factos, 

podendo ser medida, segue orientações detalhadas e é uma análise estatística.  

Acredito, que não devemos separar a análise qualitativa da análise quantitativa no 

que toca à análise da performance na modalidade de futebol. Pelo facto de o futebol 

ser um desporto com grande variabilidade, e, por isso, torna-se fundamental 

conhecer o contexto, de modo a que se possa retirar conclusões acerca dos dados 

quantitativos, uma vez que estes dados emergem sempre de um contexto diferente, 

dependendo de fatores como se o jogo é jogado em casa ou fora, a posição em que 

o jogador joga (pode variar de jogo para jogo), sistema de jogo utilizado, etc. Não 

obstante, os dados quantitativos podem ser uma fonte de informação importante 
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quando aliada à análise qualitativa, analisando o contexto de cada dado, 

encontrado pontos fracos e pontos fortes na equipa e nos jogadores, que podem ser 

utilizados tanto no ajuste dos treinos, aperfeiçoando determinados aspetos ou nas 

tomadas de decisão, como na seleção dos jogadores para jogar, tendo em conta 

fatores de desempenho ou qualidades específicas, que podem beneficiar a equipa, 

em determinado contexto de jogo, ou ainda poder identificar pontos fracos na 

equipa adversária que podem ser aproveitados. 

Para Carling (2001), a informação que pode ser retirada do vídeo e da análise de 

jogo é um dos aspetos mais importantes do processo de treino, permitindo que o 

desempenho melhore através do fornecimento de feedbacks. As análises 

mostradas aos jogadores podem servir para mostrar de uma forma clara o que ele 

está a fazer bem ou o que podia fazer melhor, a informação visual dada ao jogador 

é de extrema relevância para uma melhor perceção das suas ações por parte do 

jogador, pois os ajustes que ele terá de fazer serão melhor compreendidos e 

efetuados. 

No futebol de formação, esta análise deverá ser muito mais centrada no processo 

formativo, isto é, usá-la de modo a conseguir corrigir comportamentos do próprio 

jogador, e não tanto com o intuito de explorar as fraquezas da equipa adversária. 

Não que não se possa, ou não se deva usar também para isso, principalmente em 

escalões mais avançados, como é o caso dos sub-17 e dos sub-19, no entanto, o 

principal objetivo deve ser centrarmo-nos no mais importante, que é o jogador. 

1.1.7 Controlo de treino 

Monitorizar serve para determinar adaptações individuais dos jogadores, 

respostas aos estímulos de treino, fadiga, necessidade de recuperação e para 

minimizar o risco de overreaching e consequentemente lesão (Bourdon et al., 

2017). 

Para Coutts et al. (2018), a carga de treino, é a variável de treino mais comum que 

os treinadores e cientistas manipulam de modo a obter a resposta de treino que 

desejam. A carga de treino, pode ser caracterizada como carga interna e carga 

externa, sendo que segundo Rodrigues et al. (2019), carga interna consiste no 

stress fisiológico como resposta à carga externa, ou seja, o efeito que a carga 

externa tem sobre o organismo. Já a carga externa, e segundo os mesmos autores, 

é o estímulo aplicado ao corpo do jogador, como por exemplo o nº de séries, 

repetições, distância percorrida, duração do exercício, etc. Segundo Halson (2014), 

o controlo e monitorização da carga de treino são importantes para garantir o 
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ajuste de cargas de treino e de jogo, na tentativa de reduzir lesões desportivas. 

Segundo Zurutuza et al. (2017), os estímulos apropriados de treino, melhoram o 

desempenho e protegem contra possíveis lesões, sendo então essencial determinar 

a quantidade ótima de treino, de modo a que o jogador continue a otimizar a sua 

aptidão física, ou, a mantê-la, sem, no entanto, colocar em risco a sua condição 

física e reduzir a probabilidade de lesão, procurando a melhoria do desempenho 

do jogador e da equipa na competição. 

Com base nestas evidências, torna-se claro que ter um processo de treino melhor 

controlado, pode permitir uma otimização da performance dos jogadores e da 

equipa, ao mesmo tempo que tentamos prevenir lesões, lesões essas que podem 

deixar o jogador fora dos treinos e da competição, levando a uma quebra de 

rendimento desportivo. 

A Perceção Subjetiva de Esforço (PSE), é uma das ferramentas mais usadas na 

avaliação da carga interna. O seu uso baseia-se na PSE de que um jogador pode 

monitorizar o seu stress fisiológico durante a realização de uma sessão de 

treino/jogo (Halson, 2014). Por forma a poder controlar a fadiga, costuma-se usar 

a escala de BORG adaptada por Foster (PSE), onde a Carga de Treino= PSE x 

Tempo da sessão (Foster et al., 2001). Assim, Scantleburry et al. (2018), propõem 

que a recolha dos dados da PSE de cada jogador deva ser realizada entre 10 a 30 

minutos após o final da sessão de treino ou jogo, de uma forma individual. 

Por exemplo, através do envio de um link de formulário, onde tem a escala de PSE, 

conseguimos que o jogador, depois do treino aceda ao link e responda de forma 

privada e individual à questão, usando a escala como guia. 

Com os dados da PSE, para além da carga de treino, consegue-se também calcular 

o índice de monotonia e o rácio carga aguda : carga crónica (rácio a:c), uma vez que 

um rácio a:c que se situe entre os 0,8 e os 1,3 parece indicar que os jogadores se 

encontram num intervalo com menor risco de lesão associado, já quando o rácio 

a:c é superior a 1,5 o risco de lesão duplica (Gabbett, 2017). Segundo o autor 

anteriormente citado, a carga de treino aguda, pode ser caracterizada como a soma 

das cargas de treino dos últimos 7 dias, enquanto que a carga crónica pode ser 

caracterizada como a soma das cargas de treino dos últimos 28 dias. 

Para Foster (1998), treinos intensos combinados com um índice de monotonia 

maior que 2, tornam-se um importante fator de risco para lesões e overtraining. 

Mais do que analisar a carga de treino, o rácio a:c e monotonia de treino, ou 
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qualquer outra variável, será importante combinar as diversas variáveis, 

analisando-as ao mesmo tempo, de modo a perceber de uma forma clara se há 

indicadores de risco de lesão, já que os valores de monotonia podem encontrar-se 

acima de 2 e os valores de rácio a:c se encontrarem dentro do intervalo de valores 

normais, pelo que, apesar de ser importante estar atento a alguma destas variáveis 

que possa sair do padrão normal, será ainda mais importante verificar se esse valor 

anormal, se verifica em mais alguma das restantes variáveis. 

2. Entidade de Acolhimento 

2.1 Caraterização da Entidade de Acolhimento1 

O futebol apareceu no concelho da Covilhã com alguns cubes a serem criados em 

1920/1922. Na época, as condições eram poucas, e, por isso, os jogadores 

(trabalhadores, geralmente de fábricas) não recebiam nada em troca e treinavam 

principalmente no Calvário durante toda a semana, incluindo ao sábado.  

O campo destinado aos jogos oficiais era o campo da Várzea. Na altura, nem todos 

os sábados havia jogos de futebol, por isso, os jogadores iam treinar na parte da 

manhã de domingo para o campo da Várzea, levando a bola e cada um o seu 

equipamento e a broa para comerem. 

Na época o Sporting Clube de Portugal (SCP), vivia uma fase eufórica de criação de 

filiais, uma vez que a alma leonina estava bastante presente nas figuras influentes 

e notórias do concelho da Covilhã, algumas delas acabaram por estabelecer 

contactos com os dirigentes do SCP. No dia 23 de junho de 1923, era oficializada a 

filiação do SCC no SCP, como a sua 8ª filial. O SCC tinha à data 70 sócios sendo 

presidido por José Jacinto Ferreira. 

 

 

 

                Figura 1. Símbolo do Sporting Clube da Covilhã2 

 

1 www.sportingclubedacovilha.com 

2 https://en.wikipedia.org/wiki/S.C._Covilh%C3%A3 
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2.1.1 Palmarés3 

No seu extenso palmarés o SCC conta com: 

➢ 15 presenças na 1ª Divisão (até 2009/2010), melhor classificação 5ºlugar em 

1955/1956;  

➢ Campeão da 2ª Divisão B em 1998/1999; 

➢ Finalista derrotado na Taça de Portugal em 1956/1957; 

➢ Campeão da 2ª Divisão em 1947/1948, 1957/1958, e 1986/1987;  

➢ Taça O Século da 2ª Divisão em 1947/1948; 

➢ Campeão da província da Beira Baixa de 1938 a 1941; 

➢ Taça Carlos Veiga em 1926. 

2.1.2 Atuais Órgãos Socais4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Organograma da Direção do SCC 

 

 

 

 

 

 

 

3 www.sportingclubedacovilha.com 

4 www.sportingclubedacovilha.com 
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Figura 3. Organograma da Assembleia Geral do SCC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Organograma do Conselho Fiscal do SCC 

2.1.3 Estrutura Organizacional 

 

 

 

 

 

Figura 4. Estrutura organizacional do SCC5. 

2.1.4 Recursos Materiais 

O clube contava com 3 campos para a prática da modalidade, estando estes 

esignados de campo nº 1 (relva natural do campo principal do Complexo 

Desportivo da Covilhã), campo nº 2 (relva natural do campo secundário do 

complexo Desportivo da Covilhã) e o campo nº 3 (campo de terra batida do 

Complexo Desportivo da Covilhã). Os iniciados e juniores apenas utilizavam o 

 

5 S.C.C. (2022), Documento Orientador para o Futebol de Formação do SCC – 2022 
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campo nº 2 e 3, uma vez que o campo nº 1 estava mais destinado às faixas etárias 

mais baixas e à equipa sénior do clube. Os jogos eram realizados no campo nº2. 

Em relação a material de treino, a equipa de juniores contava com 20 bolas (n.º 5), 

20 coletes (2 cores), 20 cones, 30 sinalizadores, 2 escadas coordenação, 2 balizas 

futebol 9, 4 mini-balizas, 12 varas e 20 bidons água. Já os iniciados contavam com 

25 bolas (n.º 5), 20 coletes (2 cores), 20 cones, 30 sinalizadores, 2 escadas 

coordenação, 2 balizas futebol 11, 4 mini-balizas, 12 varas e 20 bidons água. 

2.2 Futebol de Formação SCC6 

Melhorar as condições de formação dos jogadores é essencial. Quando um clube 

consegue transformar jogadores com potencial, fornecendo uma formação 

enriquecedora, ao nível dos aspetos técnicos, táticos, físicos, mentais, mas acima 

de tudo uma formação assente em valores, numa forma de estar no futebol e na 

vida, dentro daquilo que é a visão, missão e valores do clube, a que comumente 

podemos chamar de cultura do clube, então, os jovens formados no clube serão 

certamente uma mais valia para o grupo de trabalho, podendo ser excelentes ativos 

para o clube. A formação é um investimento que se paga a si mesmo e que quando 

o processo é bem estruturado pode implicar uma fonte de rendimento para o clube. 

Sendo o SCC da Covilhã é o clube de referência no Distrito de Castelo Branco, e de 

toda a Beira Interior, sendo o único clube do distrito com presença regular nas 

competições profissionais (15 anos consecutivos) e um dos poucos de todo o 

interior do país, faz todo o sentido que estabeleça um elevado padrão de qualidade 

na sua intervenção e se assuma como clube referência, também na formação de 

jovens jogadores. 

No sentido de estruturar o processo, e no âmbito do processo de certificação de 

entidades formadoras da FPF, surge assim, o documento orientador do futebol de 

formação do SCC, que pretende ser uma linha orientadora para o trabalho a 

desenvolver no futebol de formação do clube, esse documento está intitulado de 

“Documento Orientador para o Futebol de Formação do SCC - 2022” onde está 

presente nomeadamente a missão, visão e valores do clube, o modelo de jogo, 

modelo de jogador, modelo de treinador, modelo de formação, modelo de treino, 

entre outras linhas orientadoras do processo de formação. 

 
6 S.C.C. (2022), Documento Orientador para o Futebol de Formação do SCC – 2022 
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2.2.1  Visão, Missão e Valores7 

Visão: O SCC pretende, no Futebol de Formação, formar jogadores inovadores e 

criativos com excecional capacidade leitura do jogo e tomada de decisão, alicerçada 

em excelentes atributos técnicos e físicos bem como admiráveis competências 

psicológicas e sociais. Pretende ser a principal referência no Futebol Formação no 

Distrito de Castelo Branco num horizonte de 5 anos. 

Missão: O SCC pretende proporcionar a prática regular e de qualidade do futebol a 

jovens e crianças contribuindo para a formação de cidadãos mais conscientes e 

participativos através de uma educação cívica e desportiva de qualidade que 

promovam também laços afetivos com o Clube reforçando o legado do SCC como 

Clube de referência na Cidade da Covilhã, Distrito de Castelo Branco e Interior do 

País. 

Valores: O SCC acredita, defende, pratica e transmite nomeadamente os seguintes 

valores: Espírito de Equipa, Responsabilidade, Solidariedade, Disciplina, Rigor, 

Competência, Empenho, Perseverança, Honestidade, Verdade, Respeito, 

Dedicação e Competitividade. 

Os objetivos do SCC passam por disponibilizar uma prática de qualidade a todas as 

crianças e jovens, procurando sempre obter resultados relevantes. Além deste, o 

clube define como objetivos, formar anualmente um jogador que possa integrar a 

equipa profissional e num espaço de 10 anos a equipa sénior ser composta por um 

mínimo de 30% de jogadores formados no SCC.  

2.2.2  Modelo de Jogo 

O modelo de jogo estabelecido no Documento Orientador para o Futebol de 

Formação do SCC, é apenas uma ideia de jogo, pelo que as suas linhas orientadoras 

são ainda gerais, no entanto, esta ideia de jogo pretende ser um referência 

norteadora do processo de formação de jovens jogadores do SCC, de modo a que se 

identifique claramente nas equipas de futebol do SCC uma forma de jogar e que 

esta seja diferente das demais “jogar à Sporting da Covilhã”.  

O “jogar à Sporting da Covilhã”, implica dominar sempre todo o jogo, com e sem 

bola, procurando alcançar a baliza o mais rápido possível para poder finalizar e 

 
7 S.C.C. (2021), Manual Acolhimento e Boas Práticas Futebol Formação SCC 2021_2022 
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repeti-lo sistematicamente durante o jogo todo. As equipas devem ter muita posse 

de bola, mas ser ao mesmo tempo muito objetiva procurando criar muitas situações 

de finalização. As equipas do SCC devem transmitir uma enorme e constante 

vontade de superação, respeitando sempre o adversário, procurando, no entanto, 

marcar-lhe o maior número de golos possível. 

As equipas devem ser briosas, pacientes, mas robustas, unidas, respeitadoras e 

destemidas. 

As equipas, apesar de mesmo perante condições contextos muito adversos mantém 

a sua elevada atitude, vontade de superação, o seu respeito pelo adversário sabendo 

que tem possibilidades de ultrapassar as adversidades e atingir os objetivos 

propostos. 

Quando tem a bola:  

➢ Procura rapidamente aproximar-se da baliza adversária para finalizar com:  

• o mínimo de toques possível na bola por jogador (evitar mais de 3);  

• o menor número de passes possível entre jogadores (evitar repetir jogadores);  

• a maior velocidade de bola possível (de passe, condução e remate);  

➢ É ofensivamente organizada e com uma ocupação global do terreno de jogo;  

➢ Mantém a segurança defensiva tão próximo quanto possível da baliza 

adversária; 

➢ Têm as funções dos jogadores claramente definidas e coordenadas; 

➢ Evidencia elevada velocidade de circulação de bola procurando sempre avançar 

e chegar o mais rapidamente possível à baliza adversária para finalizar (tantas 

vezes quanto possível); 

➢ Não perde a posse de bola no terço ofensivo sem procurar a finalização. 

Quando não tem a bola: 

➢ É rápida a procurar recuperar a posse da bola; 

➢ Pressiona o adversário tão próximo quanto possível da sua baliza (terço 

ofensivo); 
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➢ Todos os jogadores têm funções claramente definidas e coordenadas estando 

todos envolvidos na pressão visando recuperar a bola o mais rapidamente possível; 

➢ Condiciona as possibilidades de progressão do adversário obrigando este a 

perder rapidamente a bola e sem rematar (através de passes errados (para fora de 

campo ou adversário) ou de desarme). 

2.2.3  Modelo de Jogador 

No modelo de jogador, o SCC, apresenta aquelas que devem ser as principais 

características capacidades e comportamentos de um “jogador à Sporting da 

Covilhã”, contando que para que estas características, capacidades e 

comportamentos estejam presentes nos jogadores, os treinadores ajudem a 

desenvolver ou aprimorar estes aspetos. O jogador deverá evidenciar as seguintes 

características, capacidades e comportamentos: 

➢ Disciplinado, muito responsável e brioso;  

➢ Disponível para aprender e evidenciando uma constante vontade de se superar;  

➢ Elevado sentido de ajuda e altruísmo demonstrando um enorme espírito de 

equipa;  

➢ Permanentemente consciente de que o coletivo é sempre mais importante do 

que o individual;  

➢ Respeitador, solidário, dedicado e honesto; 

➢ Rigoroso e empenhado;  

➢ Destemido, inovador e criativo; 

➢ Enorme capacidade de sacrifício;  

➢ Não teme as condições e contextos mais adversos;  

➢ Elevada capacidade de decisão e em tempos muito curtos;  

➢ Excecional capacidade de leitura do jogo e tomada de decisão;  

➢ Excelentes atributos técnicos;  

➢ Crença elevada em si próprio e na equipa em qualquer momento de treino e jogo 

e com qualquer resultado; 
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➢ Descomunal vontade de vencer. 

O SCC define ainda um perfil de jogador por posição, onde define algumas 

características específica de cada posição, algo que faz todo o sentido, uma vez que 

o futebol é um desporto coletivo, onde cada um tem a sua função, a função dos 

defesas centrais é diferente da função do avançado e estas diferenças devem ser 

respeitadas e estar definidas. 

2.2.4 Modelação de jogador em função do escalão 

Por forma a que o perfil de “Jogador à Sporting da Covilhã” seja cumprido, é 

necessário definir o caminho que o jogador deverá realizar ao longo da sua 

formação até chegar à idade de sénior, neste sentido, o clube apresenta o perfil de 

jogador por escalão, que tem em conta as “Etapas de Desenvolvimento do jogador 

de Futebol” propostas pela FPF. Assim para o escalão de iniciados está definido o 

seguinte: 

Aperfeiçoamento das Bases do Futebol e Iniciar do Rendimento ➢ 13-14 anos, 

GR+10  

Principais Caraterísticas  

➢ Mudanças radicais, na sua pessoa, com a entrada na adolescência;  

➢ Cansam-se mais rapidamente, devido ao facto de a energia ser canalizada para 

o crescimento;  

➢ Diminuição da manifestação das capacidades coordenativas; 

➢ Período sensível para iniciar o desenvolvimento das capacidades condicionais 

(força, velocidade, resistência e flexibilidade). 

Principais Objetivos  

➢ Estimular a capacidade de resiliência;  

➢ Potenciar as diferentes técnicas individuais;  

➢ Desenvolver comportamentos táticos coletivos nos diferentes momentos do 

jogo;  

➢ Iniciar a definição da posição específica;  
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➢ Desenvolver comportamentos táticos individuais;  

➢ Início e desenvolvimento do rendimento no futebol.  

Principais Comportamentos “à Sporting da Covilhã”  

➢ Resiliente e com vontade de vencer;  

➢ Disciplinado e responsável;  

➢ Gosto em aprender e vontade de se superar;  

➢ Sentido de ajuda e altruísmo;  

➢ Respeitador, solidário e dedicado;  

➢ Destemido, inovador e criativo;  

➢ Capacidade de sacrifício;  

➢ Boa capacidade de decisão e em tempos curtos;  

➢ Boa capacidade de leitura do jogo e tomada de decisão;  

➢ Bons atributos técnicos. 

2.2.5 Metodologia de Treino 

De modo a que o modelo de jogo e modelo de jogador possam ser cumpridos, há 

que definir a metodologia de treino com que se vai modelar o jogador e as equipas 

do SCC, assim, a metodologia de treino que o SCC preconiza, procura ter exercícios 

que recriem contextos adversos de modo a poder provocar comportamentos nos 

jogadores que sejam congruentes com a ideia de jogo e os princípios que o clube 

defende, recorrendo à manipulação de variáveis como espaço, tempo, número de 

toques permitidos, etc., os exercícios devem ser de elevada exigência e ter diversas 

solicitações simultâneas (técnico-táticas, físicas, psicológicas e sociais), ajustando 

sempre às características, capacidades e necessidades dos jogadores. Os exercícios 

devem ser em regra orientados para a compreensão e organização do jogo, tendo 

em conta a ideia de jogo do SCC. 

Como orientação geral é sugerido pelo SCC que o planeamento dos treinadores 

deva ter em consideração estes aspetos:  

➢ As caraterísticas e capacidades dos jogadores, assim como o escalão;  
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➢ A capacidade de jogo atual e possibilidades de desenvolvimento;  

➢ As potencialidades e necessidades individuais e coletivas;  

➢ A complexificação dos comportamentos pretendidos de acordo com a Ideia de 

Jogo de forma a que tal se possa refletir no aumento da qualidade, eficiência e 

eficácia do jogo;  

➢ O apelo constante à rápida resolução das situações de jogo através de estratégias 

como a aplicação de regras especiais nos exercícios de treino (por exemplo: 

redução do número de toques permitido na bola/jogador, tempo limite para 

cumprimento de determinadas ações de jogo, etc.);  

➢ Competitividade nos treinos visando promover a superação e criar 

adaptabilidade em função dos comportamentos induzidos;  

➢ O apelo constante à concentração, ao rigor, ao esforço; à criatividade; à coesão 

na tarefa, à combatividade e à construção de uma atitude positiva perante os 

desafios. 

Princípios metodológicos e processos: 

➢ É essencial conhecer os jogadores (caraterísticas, capacidades e 

potencialidades), saber “onde estão e o que são” para saber o que treinar; - Ensinar 

“o que fazer”, “quando fazer”, “onde fazer” e o “como fazer”;  

➢ Utilizar como principal meio de ensino/aprendizagem o jogo (reduzido, 

condicionado ou dirigido);  

➢ O ensino das técnicas individuais deve ser realizado sempre que possível sob 

formas jogadas recorrendo-se apenas a situações analíticas para a aquisição de 

noções básicas quando estritamente necessário; 

➢ Individualizar o treino ajustando as situações às caraterísticas, capacidades e 

potencialidades de cada jogador;  

➢ O grau de complexidade dos exercícios deve ser adequado ao nível e 

caraterísticas dos jogadores; - Trabalhar com grupos pequenos e em espaços 

largos;  

➢ Número elevado de repetições nos exercícios;  

➢ Joga-se como se treina pelo que o treino deve ser, sempre que possível, mais 
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exigente do que o jogo;  

➢ Ser muito exigente com os jogadores (em particular exigindo intensidade, 

qualidade e objetividade);  

➢ Treinar sempre com a maior intensidade possível (elevada velocidade de 

decisão e ação);  

➢ Ser muito exigente com o desempenho dos jogadores (intensidade e qualidade). 

Sempre que não façam bem devem repetir. Treinar é repetir;  

➢ Permitir que os jogadores errem. É sinal de que estão a aprender. Ser paciente 

e persistente, mas exigente. E ser intransigente com a falta de vontade de 

aprendizagem;  

➢ Ter em atenção que o futebol é o jogo com o outro (colegas de equipa e 

adversário) também através da bola (evitar centrar os jogadores apenas em si 

próprios);  

➢ Proporcionar tanto contacto dos jogadores com a bola quanto possível;  

➢ Pelo menos nos escalões de não competição incentivar a que os jogadores 

passem pelas diferentes posições (inclusive guarda-redes);  

➢ Também pelo menos nos escalões de não competição, estimular e valorizar as 

ações realizadas com o pé não dominante;  

➢ Incentivar os jogadores que marcam golo a agradecer ao(s) colega(s) que lhe 

possibilitaram marcar consciencializando-os de que o golo é o culminar de um 

trabalho coletivo;  

➢ Evitar desperdiçar tempo de treino. 

2.2.6 Pressupostos de Avaliação e Controlo 

Por forma a que todo o trabalho estivesse mais acessível para avaliação e controlo, 

tanto por parte dos coordenadores como dos próprios treinadores, cada escalão 

tinha uma pasta “Dropbox” onde os treinadores desses mesmo escalão eram 

responsáveis por inserir uma série de documentos, nomeadamente planos de 

treino, relatórios de treino, documento de presenças ao treino, ficha de plantel, 

fichas individuais de jogador, ficha de objetivos individuais e coletivos, 

convocatórias, entre outros documentos que fossem pertinentes. 
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3. Intervenção Profissional 

Planear, significa descrever e organizar antecipadamente, as condições de treino, 

os objetivos a atingir, os meios e métodos a aplicar, as fases teoricamente mais 

importantes e exigentes da época desportiva, que apesar de exigir grande esforço 

de aplicação e reflexão, proporciona ao treinador inúmeras vantagens (Garganta, 

1991).  

Neste tópico será descrito todo o trabalho realizado ao longo da época desportiva, 

apresentando calendarização, características da população, como foi realizado o 

diagnóstico, a prescrição e o controlo, dando um enquadramento sobre aquilo que 

foi o contexto de treino e de competição. 

 

3.1 Planeamento 

No que diz respeito ao planeamento e calendarização das atividades a desenvolver 

durante a época desportiva, o SCC disponibilizava o planeamento semanal de 

treinos (ver anexo 1), neste planeamento os iniciados treinavam três vezes por 

semana, sendo que um dos treinos era no campo nº2 (campo de relva) à quinta 

feira e os outros 2 treinos no campo nº3 (terra batida) à segunda e quarta feira, no 

entanto, por vezes os iniciados conseguiam treinar às segundas feiras no campo 

nº2. Nos Juniores, eram realizados normalmente 4 treinos por semana (neste 

escalão os treinos sofriam mais alterações, tanto em número de treinos como do 

campo onde era realizado o treino), à segunda e quarta no campo nº3 e à terça e 

quinta no campo nº2. Nos iniciados, era construído um microciclo semanal (ver 

anexo 2), com os vários aspetos a treinar e/ou a ter em atenção ao longo da semana. 

Nos juniores este mesmo planeamento semanal também era realizado. 

3.1.1 Planeamento Anual 

O planeamento anual nos iniciados (ver anexo 3) foi realizado quando saiu a 

calendarização de jogos por parte da Associação de Futebol de Castelo Branco 

(AFCB), este planeamento anual, pretendeu-se que fosse um documento de fácil 

acesso que nos permitisse orientar o número de sessões de treino, o número de 

jogos e paragens do campeonato, paragens das quais, também, para realização dos 

jogos da taça de iniciados da AFCB.  

Este planeamento inicial sofreu diversas alterações ao longo do ano devido a 

infeções por COVID-19 de vários jogadores e staff, levando ao adiamento de jogos 

por número insuficiente de jogadores ou por elevado risco de contágio, estas 
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alterações fizeram com que todo o planeamento tivesse de ser ajustado 

semanalmente, chegando-se a dar o caso de termos de realizar 2 jogos 

consecutivos, sábado e domingo do mesmo fim de semana. 

Apesar de o estágio se iniciar a dia um de setembro, o primeiro treino em que houve 

a minha intervenção, foi no dia treze de setembro, por impossibilidades pessoais, 

sendo que até essa data, os treinos foram preparados e passados a um treinador do 

clube que gentilmente deu os treinos até ao dia treze. Neste período de ausência a 

época foi sendo preparada com maior cuidado, preparando métodos e base de 

dados para recolha estatística, escolha de diversas bolas paradas que poderiam ser 

aproveitas, etc.  

No escalão de iniciados foram realizados um total de 115 treinos e 22 jogos, dos 

quais 1 jogo amigável, 9 jogos da fase de apuramento de campeão, 8 jogos do 

campeonato distrital de iniciados e 4 jogos na taça de iniciados. 

No escalão de Juniores não houve um planeamento anual, foi seguido a 

calendarização de jogos da AFCB, e também neste escalão houve diversas 

alterações de jogos devido à pandemia Covid-19, inclusive, houve jogos a meio da 

semana. Neste escalão, foram realizados 132 treinos e 30 jogos, dos quais 14 jogos 

no torneio de abertura, 12 jogos no torneio de encerramento e 4 jogos na taça 

distrital. 

3.1.2 População 

A caracterização da população é um passo importante naquilo que é o trabalho com 

os jogadores, permite-nos conhecer melhor os jogadores com os quais estamos a 

trabalhar, perceber se vieram de outro clube ou se por outro lado já estão há muito 

tempo no mesmo clube, perceber em que posição preferem jogar, com que pé 

jogam melhor, etc. De modo a proceder à caracterização da população de uma 

forma mais simplista e de fácil leitura, foram estruturadas duas tabelas, uma para 

o escalão de iniciados e outra para o escalão de juniores (ver anexo 4).  

Caracterizando a equipa de iniciados, pode dizer-se que um terço do plantel era 

composto por sensivelmente o mesmo número de jogadores do ano de 2007 e do 

ano de 2008, um terço do plantel era constituído por esquerdinos, 8 dos jogadores, 

à data de diagnóstico tinham passado o pico de maturação, . Nota para o facto de 8 

dos 31 jogadores serem avançados centro. Referente à estatura dos jogadores, é de 

referir que 10 dos 31 jogadores tinham mais de 170 cm. O SCC na atual época 

desportiva contou com 6 novos jogadores, sendo que 5 dos jogadores vieram da 

Associação Desportiva da Estação e 1 foi o primeiro ano que jogou futebol. Dois dos 
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jogadores não apresentam alguns dados, uma vez que entraram para a equipa 

numa fase posterior a esta avaliação. 

No escalão de Juniores o plantel era mais instável, haviam mais saídas e entradas, 

bem como jogadores a treinar à experiência.  O plantel de Juniores era constituído 

por 27 jogadores, 2 dos quais integravam a tempo inteiro os trabalhos da equipa 

profissional, jogando ocasionalmente na equipa de juniores. Jogaram ou foram 

convocados para os jogos dos juniores 6 jogadores com idade de juvenis.  

O escalão de juniores contava com 4 seniores de 1º ano, uma vez que na AFCB é 

permitido jogar com jogadores seniores de 1º ano (ainda que em número limitado, 

apenas 5 poderiam constar na ficha de jogo e destes apenas 3 poderiam jogar em 

simultâneo), 10 juniores de 2º ano e 13 juniores de 1º ano. No plantel existiam 

apenas 3 canhotos, o que acaba por contrastar com o número de canhotos da 

equipa de iniciados em que o número de canhotos eram quase o triplo. Em termos 

de altura 6 jogadores apresentavam uma altura acima de 1,80m. Os jogadores que 

não têm alguns dados, entraram para a equipa numa fase posterior a esta avaliação. 

3.2 Diagnóstico 

Segundo Garganta (2004), a não identificação do erro impede a evolução, uma vez 

que os erros funcionam como ocorrências-contraste em relação aos 

comportamentos-alvo, e como tal, devem ser usados para ajustar e apurar o 

processo, momento a momento. Já Vicente, Fernando e Lopes (2015), afirmam que 

só com base no diagnóstico realizado é possível depois ter uma intencionalidade 

na prescrição dos exercícios para que as transformações pretendidas para cada 

futebolista possam ser alcançadas.  

De modo a tentar perceber estas lacunas realizámos vários testes de diagnóstico a 

todos os escalões de formação, dos infantis aos juniores, por forma a tentar 

perceber o nível de cada jogador em vários aspetos da performance desportiva, 

como nível físico, psicológico, antropométrico, maturação biológica e 

conhecimento sobre o jogo (processo de decisão) (ver anexo 5). 

De referir ainda que este diagnóstico/caracterização, foi feita de forma mais 

aprofundada e individual, com a elaboração de fichas individuais de jogador, 

classificando o mesmo nas suas capacidades psicológicas, técnicas, táticas, físicas, 

além de conter dados pessoas sobre o jogador (ver anexo 6). 

Para além deste diagnóstico mais individual, foi realizado também um diagnóstico 

mais coletivo, por forma a tentar identificar as maiores lacunas da equipa, este 
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diagnóstico foi realizado recorrendo à utilização de quatro exercícios de treino, 

nomeadamente os exercícios: “Rugbyfoot”, jogo de portas, exercício de transição 

ataque-defesa e defesa-ataque de 2x1+1+gr, com mini balizas para que os defesas 

que recuperassem a bola pudessem fazer golo e por fim o exercício mais global, o 

jogo, o exercício que é o mais representativo do jogo de futebol, sendo que esta 

representatividade é essencial para um melhor diagnóstico, pois no fim das contas 

tudo se resume ao jogo, com o jogo pudemos confirmar ou refutar o diagnóstico já 

realizado nos exercícios de treino anteriormente mencionados. Além disso, 

recorremos também à gravação do único jogo amigável que realizámos para 

procedermos a uma análise coletiva e individual da equipa para reforçar o 

diagnóstico feito em treino, uma vez que o contexto competitivo traz à tona 

algumas dificuldades ou comportamentos diferentes, para o bom ou para o mau. 

Identificámos que claramente os jogadores não dominavam os princípios 

específicos de jogo, tanto ofensivos como defensivos. 

Para além deste diagnóstico inicial, houve uma preocupação em analisar aquilo que 

foi o seu passado de formação, não esquecendo que houve um ano e pouco de 

paragem do futebol de formação devido à pandemia de COVID-19. Os jogadores 

que já faziam parte do clube, obtiveram no último ano de competição resultados 

muito modestos, tendo os infantis de futebol de 9 (agora iniciados de 2º ano) obtido 

o último lugar sem jogos ganhos, obtiveram apenas 1 empate, tendo marcado 10 

golos e sofrido 64, e os infantis de futebol de 7 (agora iniciados de 1º ano) obtiveram 

o 7º lugar com 5 vitórias em 14 jogos, tendo marcado 38 golos e sofrido 34. 

Os vídeos do canal de YouTube do clube, forneceram-nos também alguma 

informação sobre comportamentos dos jogadores, nomeadamente no que diz 

respeito ao aspeto psicológico, denotámos de uma forma bastante evidente que os 

jogadores, principalmente os que no último ano de competição tinham competido 

no escalão de infantis de futebol de 9, tinham níveis de confiança muito baixos, 

sendo nítida nos vídeos dos jogos, uma fraca, quase inexistente reação à perda da 

posse de bola, pouca procura do contacto físico na tentativa de ganhar os duelos 

individuais e frustração por as coisas não correrem bem, que por vezes se sentia 

que os jogadores acabavam só por aceitar o resultado/golo sofrido/duelo perdido 

como mais um, havia uma banalização de as coisas não correrem bem, como se as 

coisas estivessem destinadas a correr mal (pessimismo).  

Além destas formas de diagnóstico recorremos a uma outra, também ela 

importante, a voz do clube, que nos disse claramente que eram jogadores que não 

tinham vivido o melhor contexto e que apresentavam algumas debilidades, o clube 
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tinha alguma apreensão e desconfiança sobre a capacidade de a equipa conseguir 

competir a um bom nível. 

Após termos identificado estas dificuldades, definimos, sem dúvidas, que estes 

aspetos seriam os aspetos que teríamos de dar mais enfâse em melhorar, pelo 

menos numa fase inicial da época, por isso estabelecemos logo os objetivos 

desportivos coletivos para a época desportiva que passavam por ensinar e 

consolidar os princípios específicos de jogo ofensivos e defensivos; melhorar a 

confiança individual e coletiva, fazer os jogadores acreditar no que fazem; melhorar 

muito a reação à perda da posse de bola; a equipa ser capaz de construir ações de 

finalização, criar situações de finalização e finalizar; a equipa conseguir o 

apuramento para a 1ª divisão distrital de iniciados e passar a primeira eliminatória 

da taça de iniciados.  Mais tarde fomos também definindo objetivos desportivos 

individuais para os jogadores (ver anexo 7). De modo a que este objetivos 

individuais fossem cumpridos, fomos recorrendo ao feedback individual e à 

adaptação de certos exercícios para os jogadores conseguirem evoluir nos aspetos 

em que demostravam mais dificuldade, por exemplo: um dos laterais direitos, 

revelavam alguma dificuldade na técnica de cruzamento, neste sentido, em jogos 

em que ele participasse como apoio, só teria 2 toques e era obrigatório ele cruzar. 

Acreditamos que a fase de diagnóstico é uma fase essencial para rapidamente 

identificarmos e mais tarde resolver os problemas existentes, se tentarmos resolver 

os problemas sem sabermos quais são, poderemos até criar mais problemas, o que 

não é desejável. 

 

3.3 Prescrição 

As funções e responsabilidades que me foram dadas durante o tempo de estágio 

foram variadas, mas a principal foi a de Treinador da equipa de iniciados. As outras 

responsabilidades foram variando ao longo do ano, tendo começado por ser um dos 

treinadores adjuntos do escalão de juniores, com funções mais viradas para a 

análise e controlo das cargas de treino. Mais tarde na época, abandonei essa função 

quase por completo, tendo apenas a responsabilidade de realizar trabalhos 

pontuais de análise para a equipa de juniores, para passar a colaborar com a equipa 

profissional na gravação dos seus treinos semanais, tarefa que dividia com o meu 

colega de Estágio Gonçalo Lopes. 

Tarefas desenvolvidas no escalão de iniciados: 

➢ Intervenção direta em treinos e jogos; 
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➢ Delegação de funções aos treinadores adjuntos; 

➢ Certificar-me de que as tarefas delegadas estavam a ser cumpridas; 

➢ Elaboração da planificação anual e semanal; 

➢ Conceção dos planos de treino em conjunto com o treinador adjunto Alexandre 

Barata (exemplo de um plano de treino em anexo 8); 

➢ Realizar vídeos de análise de jogo da nossa própria equipa para enviar para o 

grupo de whatsapp dos iniciados (ver anexo 9); 

➢ Realizar estatística de jogos (ver anexo 10); 

➢ Elaboração de convocatórias de jogo (ver anexo 11); 

➢ Definir objetivos coletivos e individuais; 

➢ Elaborar imagens sobre o plano de jogo e de bolas paradas para uma mais fácil 

perceção por parte dos jogadores daquilo que era pretendido (em anexo, 

apresentamos alguns exemplos, ver anexo 12); 

➢ Elaborar a folha de plantel, com dados sobre os jogadores;  

Descrevendo agora o trabalho realizado de uma forma mais minuciosa, o trabalho 

no escalão de iniciados começou pela fase de diagnóstico e estabelecimento de 

objetivos coletivos, em consonância com aquilo que era objetivo do clube, sendo 

que esse objetivo do clube era o de se fazer o melhor possível tendo em conta o 

passado recente dos jogadores do escalão. Deste modo estabelecemos os objetivos 

iniciais para equipa, que se encontram descritos no ponto anterior (Diagnóstico, na 

página 42).  

Partindo deste diagnóstico e estabelecimento de objetivos inicial, fomos 

trabalhando de modo a que conseguíssemos atingir os objetivos propostos e 

colmatar as carências apresentadas pelos jogadores e pela equipa aquando do 

diagnóstico inicial. Para isso o planeamento semanal dos treinos era essencial, uma 

vez que guiava o nosso processo de intervenção, servindo como linha orientadora, 

para que não nos desviássemos muito daquilo que eram os objetivos traçados. 

Nesse sentido, reuníamos (principalmente, e quase sempre, com o treinador 

estagiário Alexandre Barata) aos domingos de modo a planificar a semana de 

trabalho e fazendo um balanço daquilo que tinha sido a semana de trabalho 

anterior. Nesta reunião definíamos os objetivos a serem alcançados na semana de 
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treino, visando colmatar as principais dificuldades apresentadas pela equipa, 

partindo sempre dos aspetos mais globais de jogo, neste caso, os princípios 

específicos do jogo de futebol, incluindo sempre a forte reação à perda de bola e 

auto confiança como objetivos inerentes a todas as sessões de treino planeadas, 

uma vez que eram grandes dificuldades apresentadas pela equipa aquando do 

diagnóstico inicial. 

Durante a época contei com a presença de 5 treinadores adjuntos, no entanto, em 

termos práticos, andou longe dos 5 treinadores adjuntos, contava em média com 2 

ou com 3 (sendo que um destes era uma treinadora estagiária do curso profissional 

de técnica de desporto do ensino secundário da escola Frei Heitor Pinto), 

dependendo da disponibilidade de um dos treinadores adjuntos (falada com 

conhecimento prévio). Estes treinadores adjuntos ajudavam-me naquilo que era a 

montagem de material e troca de espaços entre exercícios, controlo de tempo e de 

exercícios quando a equipa se encontrava separada para trabalhar diferentes coisas 

em função das suas posições e no fornecimento de feedbacks aos jogadores. 

Aos treinadores compete formar e capacitar os jovens, no respeito pela tríade: 

saber, saber fazer, saber estar (Garganta, 2006). Foi através desta tríade e do 

princípio metodológico do SCC de ensinar “o que fazer”, “quando fazer”, “onde 

fazer” e o “como fazer” que pautaram a nossa forma de intervir no treino e no jogo, 

no fundo formar os jogadores de modo a que eles aprendessem, e mais do que 

aprender só por aprender,  que aprendessem  o que era necessário fazer para 

resolver o problema, quando fazer para o resolver, onde e como o faziam, e que 

apesar de ser um processo demorado e que requer constante incentivo da 

capacidade de raciocínio por parte dos jogadores, acabou por compensar.  

Nos planos de treino que elaborávamos tentávamos ao máximo fazer cumprir 

aspetos que para nós são fundamentais para o ensino do jogo de futebol, e esses 

aspetos costumam ser normalmente descorados por muitos treinadores de futebol 

(durante a presente época vimo-lo acontecer com muita frequência tanto em 

equipas adversárias, como em outros escalões do SCC), estes aspetos eram: 

➢ Partir de objetivos e princípios estruturantes da organização coletiva, grupal e 

individual, enquadrando sempre que possível o exercício numa forma jogada, em 

detrimento de exercícios mais analíticos; 

➢ Para nós, o jogo é fundamental, o conceito de representatividade para nós faz 

todo o sentido, os exercícios, deveriam tanto quanto possível ser representativos 

do jogo de futebol, não sendo em todo o caso extremistas, pois consideramos que 
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extremismos não são positivos; 

➢ Incorporar variantes nos exercícios ao longo das sessões de treino de modo a 

que pudessem ser cada vez mais representativas do jogo de futebol (aumento da 

complexidade); 

➢ Repetir, não repetindo, isto é, treinar objetivos iguais ou idênticos, mas de uma 

forma distinta e em contextos diferentes, para que se pudesse promover uma 

melhor e mais alargada aprendizagem motora aos jovens jogadores, e que lhes 

pudesse permitir resolver de forma eficaz os vários problemas que surgem durante 

um jogo de futebol; 

➢ Presença de oposição, pois o futebol é um jogo de oposição, existem adversários; 

➢ Reversibilidade da ação, ou seja, para cada ação existe uma reação (organização 

ofensiva/transição defensiva, organização defensiva/transição ofensiva), exemplo: 

quando estamos a atacar de forma organizada e perdemos a bola, irá surgir uma 

transição ofensiva por parte da equipa adversária e consequentemente uma 

transição defensiva por parte da nossa equipa. Deste modo privilegiamos uma 

interligação dos diversos momentos de jogo não os treinando de forma isolada. 

➢ Finalização, de diversas formas, de várias zonas do campo e com diferentes 

números de opositores. O ato de finalização é fundamental, o golo é o objetivo do 

jogo, a equipa que marca mais é a equipa que ganha; 

➢ Recurso a exercícios lúdicos por forma a evitar a monotonia do treino e a 

proporcionar um momento de descontração e convívio entre jogadores, essencial 

para que os jogadores se pudessem divertir de uma forma diferente, incentivando 

a um convívio mais próximo  entre jogadores, algo que estes jovens perderam um 

pouco nesta fase mais isolada que viveram durante a pandemia, foi, portanto, um 

dos aspetos pelos quais tivemos consideração. 

Para além destes aspetos mais relacionados com o treino e com o jogo, o saber estar 

tinha em nós (equipa técnica) uma grande preponderância, nesta faixa etária os 

jogadores ainda conseguem absorver muito do que é dito e feito pelas figuras de 

referência que eles têm, sendo que nós treinadores somos uma delas. A nossa 

forma de agir deve ser (e foi) transparente e congruente em todos os momentos, 

punimos quando tivemos de punir e parabenizamos quando tínhamos de o fazer, 

por exemplo: quando algum jogador faltava a 1 treino de forma injustificada ou a 

2 de forma justificada, esse jogador não era convocado, mas por outro lado, se o 
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empenho do jogador durante a semana tivesse sido bom, com bom comportamento 

e desempenho no treino, isso também era recompensado no fim da semana com a 

convocatória para o jogo. Deste modo estamos certos de que contribuímos para 

uma formação cívica mais forte destes jovens jogadores, que mais do que jogadores 

são e serão seres humanos (que pretendemos que sejam fantásticos).  

Os relatórios de treino realizados, deveriam conter uma descrição e avaliação de 

como decorreram os exercícios realizados durante o treino, problemas notados, o 

que poderia ter sido alterado e os jogadores que se destacaram positivamente e 

negativamente, no entanto as pessoas a quem esta função foi delegada não 

cumpriram com aquilo que seria o mínimo exigido, foi falado diversas vezes de 

como os relatórios de treino deveriam ser elaborados, no entanto, foi algo que 

nunca sofreu melhorias significativas. Apesar desta análise do que correu bem e 

mal no treino tivesse sempre sido realizada de forma informal, nunca essa 

discussão ficou bem registada de forma escrita, uma vez que tem tinha essa função 

nunca a conseguiu desempenhar da melhor forma, ou não ter desempenhado de 

todo. 

No fim de cada semana de treino, era lançada a convocatória no grupo de whatsapp 

do escalão. No fim de cada jogo, uma vez que procedíamos à gravação dos jogos 

que fazíamos, realizámos (eu e/ou o Alexandre Barata) uma análise daquilo que a 

equipa fez de bem e de mal no jogo e enviámos vídeos curtos por whatsapp para 

que os jogadores pudessem ver e aprender com o erro ou reforçar os aspetos que 

foram bem executados, por vezes esta análise também era feita pontualmente de 

forma mais individual. 

Com as gravações dos jogos disponíveis, contabilizámos vários dados estatísticos, 

como, minutos de jogo, golos, xgoals, assistências, perdas e recuperações de bola e 

a zona do campo em que ocorreram, faltas cometidas e sofridas, etc., contudo uma 

vez que a qualidade da gravação não era a melhor e que por vezes era impossível 

determinar quem tinha realizado o quê em determinados períodos do jogo, acabei 

por deixar de contabilizar estes dados todos, continuando apenas com os minutos 

de jogo, golos e assistências. 

Durante a época, e como houve vários jogos adiados, sentimos que seria importante 

os jogadores fazerem alguma coisa nesses dias sem competição, de modo a que se 

pudessem manter ativos, aí surgiu a ideia de criar uma tabela classificativa dentro 

do escalão, com treinadores e seccionistas envolvidos, a tabela classificativa era 

organizada tendo em conta quem fazia mais quilómetros, quer estes fossem de 
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corrida, bicicleta ou remo, embora cada uma destas atividades tivessem um peso 

diferente na classificação, por exemplo os quilómetros feitos de bicicleta contavam 

1/3 dos quilómetros feitos em corrida e os quilómetros feitos no remo 

contabilizavam o dobro dos da corrida. Além disto, e porque depois entraram as 

férias de natal, onde não havia treinos, fomos incluindo alguns desafios que dariam 

quilómetros extra, desafios como, deitar fora o lixo de casa, colocar a mesa de natal, 

estudar, fazer pesquisas sobre antigos jogadores de futebol, realizar treinos 

específicos e quando houve um regresso das férias foi também incluído o incentivo 

de ir ver os jogos da equipa profissional do clube, valendo também alguns 

quilómetros para a tabela classificativa (ver anexo 17). 

O desafio inicialmente foi aceite por poucos, contudo a participação no desafio foi 

crescendo e atingiu valores bastante positivos, gostávamos que todos tivessem 

participado de forma ativa, até porque havia desafios muito fáceis de fazer, contudo 

não foi possível e ficamos contentes pelos que se desafiaram e lutaram pela 

primeira posição da tabela classificativa. 

Tarefas desenvolvidas no escalão de juniores: 

➢ Intervenção indireta em treinos; 

➢ Controlo da carga de treino através de questionários de bem-estar e escalas de 

perceção do esforço de treino e jogo, disponibilizando aos jogadores um link de 

questionário Forms no grupo de whatsapp da equipa depois de cada treino ou jogo 

(escala de perceção do esforço) e no início e fim da semana (questionário de bem-

estar) (ver anexo 13). 

➢ Realização de vídeos de análise da equipa adversária (ver anexo 14); 

➢ Realização de vídeos sobre os melhores momentos de cada momento/modelo 

de jogo da equipa (ver anexo 15); 

Acompanhar a equipa, quando possível nos jogos realizados, procedendo também 

à sua gravação.  

No escalão de Juniores, os objetivos passavam por ganhar os dois torneios 

(abertura e encerramento), garantindo o apuramento para as competições 

nacionais na época seguinte, e vencer a taça distrital, além destes, o outro objetivo, 

mais individual, era o de dotar os jogadores de capacidades que os permitissem 

continuar a sua prática desportiva e que alguns conseguissem chegar ao futebol 

profissional, nomeadamente através da equipa profissional do SCC.  
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Neste escalão estava presente em apenas dois treinos do escalão, uma vez que às 

segundas e quintas-feiras tinha um compromisso diferente marcado, uma vez que 

era também o treinador da equipa universitária de futebol masculino da Associação 

Académica da Universidade da Beira Interior. 

As minhas funções no escalão passaram por ajudar muito naquilo quer era a 

preparação do treino, ajudando na montagem de material e assegurar que a 

transição entre exercícios acontecia de forma natural e sem qualquer falta de 

material. Intervinha de forma pontual e sempre dando feedbacks mais individuais. 

No fim do treino enviava um link de questionário Forms com uma escala de 

perceção subjetiva de esforço, e antes do primeiro e do último treino da semana 

enviava um outro link com um questionário de bem-estar. Depois de responderem 

aos questionários, inseria os dados num ficheiro Excel que possuía e ia fornecendo 

informação relevante aos restantes treinadores do escalão através do nosso grupo 

de whatsapp. Com o passar do tempo, fomos notando que havia uma quantidade 

significativa de jogadores que não respondiam aos questionários, ou que 

respondiam a uns e não a outros, houve uma tentativa de melhorar esta situação, 

nomeadamente através de chamadas de atenção e redução do número de 

questionários enviados (o questionário de bem estar passou a ser enviado apenas 

no inicio da semana de treinos) mas não havendo alterações, optou-se por cancelar 

este procedimento. Os dados recolhidos seriam importantes no controlo de carga 

dos jogadores, possibilitando-nos gerir melhor o esforço deles e controlar o risco 

de lesão associado, contudo, com dados havendo dados em falta, esses dados 

deixavam de ser fiáveis. 

No escalão de juniores era ainda responsável por elaborar análises de jogo da 

equipa adversária, identificando sistema tático, dinâmicas do mesmo, padrões 

comportamentais, sucesso das ações e comportamentos individuais dos jogadores. 

Esta análise era enviada ao treinador principal que via a análise e sugeria algumas 

alterações ou que aceitava a análise tal e qual como tinha sido apresentada, e mais 

tarde a usava de modo a preparar a semana de treinos e o jogo. 

Em janeiro, quando surgiu a possibilidade de passar a gravar os treinos da equipa 

profissional, passei apenas a fazer o trabalho de análise nos juniores, sendo que 

este era um trabalho pontual, uma vez que muitas das vezes não tínhamos vídeos 

da equipa adversária que pudéssemos analisar. 

Tarefas desenvolvidas na equipa profissional: 

➢ Gravação de treinos e realização de 1 vídeo sobre um dos jogadores do plantel.  



54  

Na equipa profissional do SCC, procedi, desde janeiro, e de forma intercalada com 

o meu colega de estágio Gonçalo Lopes à gravação de treinos da equipa, tendo 

também elaborado, a pedido do treinador principal Leonel Pontel um vídeo 

individual para um dos jogadores da equipa. 

Ainda antes da época ter começado, foi-me proposto pelo coordenador técnico do 

clube, trabalhar numa plataforma de scouting, com o objetivo de se conseguir uma 

grande base de dados de jogadores para o clube, esta plataforma seria aperfeiçoada 

com ajuda de engenheiros informáticos pertencentes à UBI. Depois desse desafio 

lançado (podendo vir a ser o meu tema de investigação), comecei a trabalhar nessa 

plataforma, onde contei com uma pequena ajuda do Pedro Salgueiro que estava no 

escalão de infantis, reunimos meia dúzia de vezes por via Zoom de modo a juntos 

podermos solucionar alguns problemas que iam aparecendo. A plataforma foi 

construída em Excel, começando com um Excel individual de jogador, onde eram 

introduzimos vários dados sobre a sua performance desportiva (testes físicos, 

testes técnicos, testes de conhecimento de jogo, estatística de jogo, dados 

psicológicos), dados psicológicos, dados sobre o histórico de treino, dados pessoais 

e antropométricos, historial clínico. Estes dados (os que era possível) eram 

convertidos para uma nota de 0 a 100% tendo como base o melhor resultado de 

sempre naquele dado, para isto poder acontecer, teve de ser criada outra folha de 

Excel, com os melhores resultados de cada escalão em cada época, com médias por 

escalão, média de resultados para um jogador poder treinar com a equipa sénior 

(média dos jogadores da formação que tiveram essa experiência), para poder jogar, 

para ser figura importante do plantel. Estas duas folhas estavam depois ligadas 

entre elas através de fórmulas inseridas na página de controlo da primeira folha, 

estes dados permitiriam obter dados suficientes para ajuizar se o jogado x ou y 

tinha condições de fazer a transição para a equipa profissional. 

Depois dos dados estarem inseridos e as conversões feitas, criou-se um menu 

(estilo website), onde a informação era apresentada de uma forma mais sucinta e 

visualmente apelativa, esse menu, tinha informação essencial, gráficos de rede do 

jogador sobreposto a outros gráficos de rede, como por exemplo o gráfico da média 

dos jogadores que conseguiram treinar com a equipa profissional.  

A plataforma não está acabada, é complexa, e necessita de afinações, contudo pode 

fornecer boas bases para engenheiros informáticos poderem tornar o processo 

mais simples, sinto que apesar de não ter usado esta base de dados, as cerca de 200 

horas “perdidas” para a construir, não foram perdidas, mas sim, ganhas. Em anexo 

é possível ver um pouco daquilo que era a base de dados (ver anexo 16). 
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3.4 Controlo 

Segundo Vicente et al. (2015), quando se identifica algo que não era esperado 

durante a prescrição é preciso investigar, procurar as causalidades que não foram 

consideradas, mas que podem alterar os fenómenos, sendo preciso reestruturar a 

partir destas análises. 

A intervenção feita deve ser sempre controlada ao longo da época desportiva, de 

forma a conseguirmos perceber se a intervenção está a ter efeitos positivos sobre 

os objetivos traçados. A ação de avaliação constante dá-nos a oportunidade de 

refletir sobre o que foi feito e poder modificar de modo a que os objetivos propostos 

sejam alcançados. 

Este controlo, era efetuado numa primeira instância através da reflexão feita sobre 

os treinos e dos relatórios de jogo (no anexo 18, é possível ver um relatório de jogo), 

com isto, foi possível de uma forma constante avaliar a evolução dos jogadores e da 

equipa, e perceber se as dificuldades foram sendo colmatadas ou se surgiam novas 

dificuldades. 

Além deste controlo constante, nos iniciados, pontualmente repetíamos o 

diagnóstico realizado no início de época com os exercícios de treino, de modo a 

tentar perceber qual foi a evolução que os jogadores tiveram durante aquele 

período de tempo de treino, verificando que ao nível dos princípios específicos de 

jogo, os jogadores tiveram uma evolução muito positiva, superando inclusive as 

expectativas. 

Os testes de diagnóstico realizados a toda a formação desde o escalão de infantis ao 

escalão de juniores, voltaram a ser repetidos em fevereiro para os jogadores que 

tinham completado todos os testes, mas desta vez apenas nos escalões de iniciados, 

juvenis e juniores. Esta nova avaliação permitiu perceber que jogadores evoluíram 

ou regrediram e em que parâmetros, sendo que na globalidade houve melhorias, 

tendo o escalão de iniciados sido o que mais evoluiu, algo que pode ser explicado 

pela idade dos jogadores, uma vez que se encontram num processo de crescimento 

mais acentuado, com os jogadores a andarem muito próximo do seu pico de 

maturação. 

 
A realização da estatística de jogo, aliada à análise de jogo, ajudou a perceber que 

tipo de características tinham os jogadores, claramente se compreendia que 

jogadores intercetavam mais bolas, que jogadores desarmavam mais o oponente, 

quem arriscava mais o passe ou o duelo individual por exemplo, esta ajuda na 

perceção das características de cada um, permitiu-nos primeiro, conhecer os 
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jogadores de uma forma mais rápida, e em segundo, ajustar posicionamentos, 

dinâmicas da equipa, de modo a obtermos o maior rendimento de todos e inclusive 

conseguir, pontualmente, adotar estratégias diferentes consoante o adversário. 

Nomeadamente, um dos médios recuperar mais bolas do que os restantes, pelo que 

nos permitiu identificar desde logo que poderia ser o jogador mais recuado do meio 

campo de modo a conseguir dar uma estabilidade defensiva à equipa.  

Por fim, e não menos importante os resultados desportivos das competições em 

que os juniores e os iniciados participaram, foram um indicador de evolução. 

4. Reflexão sobre a Intervenção  

Sinto que o estágio não foi desafiador ao nível profissional, foi aliás dececionante, 

desanimador e improdutivo, pelo contrário ao nível pessoal foi provavelmente a 

época mais desafiante, por diversos motivos, sendo que ter conseguido lidar com 

a minha frustração ao longo da época, de modo a não prejudicar o meu estágio, 

foi provavelmente o mais desafiador, acabo a época certo de que fiz um bom 

trabalho e de consciência tranquila, embora saiba que tenha mais valor do que 

aquilo que mostrei. 

Em relação à minha intervenção na equipa de juniores, foi para mim, 

pessoalmente, pouco desafiante, por já ter trabalhado com o escalão com adjunto 

anteriormente e por não ter uma intervenção muito ativa no treino (haviam já 

outros treinadores com essa função), valeu a experiência de ter tido a oportunidade 

de controlar as cargas de treino (embora durante pouco tempo) área pela qual 

tenho algum interesse. Quanto à análise de vídeo era algo com o qual já estava 

muito habituado a fazer e, portanto, não foi nada de novo, evoluí um pouco. 

Na equipa profissional estava à espera de ter tido outras funções e oportunidades 

de contribuir com o meu trabalho, algo que infelizmente não foi possível, consegui 

aprender algumas coisas com os treinos observados. 

O escalão que me motivou mais foi o escalão de iniciados, por gostar de treinar este 

escalão e ter a oportunidade de ser eu a orientar o processo de treino, a 

responsabilidade que tinha em ensinar bem os jogadores deste escalão, obrigou-

me a manter uma elevada capacidade de trabalho e qualidade de intervenção. Os 

jogadores ajudaram muito neste processo, eram jogadores muito afáveis, foi um 

gosto poder trabalhar com eles, e poder ter ensinado coisas que lhes vão ser úteis 

tanto no futebol como na vida. Houve aspetos que podiam ser melhorados e o facto 
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de terem desistido da prática de futebol 3 jogadores do escalão de iniciados, deixa-

me algo triste, porque é sempre algo que luto para que não aconteça, embora esteja 

consciente de que é uma coisa natural de acontecer, estava aliás, à espera que 

acontecessem mais desistências, uma vez que eram 31 jogadores à espera de vaga 

nos 18 convocados, acaba por ser natural não conseguir dar as mesmas 

oportunidades a todos e haver quem decida que deve fazer outro desporto ou 

participar em outras atividades, em anexo é possível ver a distribuição de minutos 

dada aos jogadores do escalão (ver anexo 19). 

Houve um aspeto que não consegui controlar que prejudicou a equipa em termos 

desportivos, e que não era muito agradável, pois obrigava-me a ter arranjar 

soluções de última hora, esse aspeto era o facto de alguns jogadores praticarem 

outra atividade desportiva e terem de faltar a jogos, ou simplesmente terem de 

faltar a jogos porque os pais tinham de fazer outras coisas, não havendo 

compromisso com a equipa e com o clube, muitas vezes acabavam por avisar 

apenas depois de sair a convocatória, o que nos obrigava a fazer alterações nas 

convocatórias. 

Quanto aos objetivos definidos para a equipa profissional, realçar que foram 

obtidos, conseguindo a 15ª presença consecutiva na 2ª liga, apesar de ter disputado 

o play-off de manutenção. 

Os objetivos do escalão de juniores também foram cumpridos, foram ganhas todas 

as competições em que o escalão participou (ver anexo 20), tendo assegurado a 

subida ao campeonato nacional II Divisão sub-19, uma vez que na soma de pontos 

do torneio de encerramento com o torneio de abertura, o SCC foi quem obteve o 

maior número de pontos. Em relação aos jogadores que acabaram a sua formação 

no clube, não conseguiram fazer a pré-época na equipa profissional, no entanto, e 

tanto quanto sei a grande maioria deles vai conseguir continuar a jogar futebol e 

contextos mais amadores. Seis juniores de 1º ano tiveram sorte diferente e 

conseguiram ter a experiência de treinar com a equipa profissional durante a pré-

época. 

No escalão de iniciados, os objetivos propostos inicialmente, foram também eles 

totalmente cumpridos, foram inclusive superados, acredito que tenha ficado bem 

patente a evolução que os jogadores tiveram, não só pela qualidade de jogo 

apresentada ter evoluído muito ao longo da época, como em termos de resultados 

haver uma significativa melhoria, pondo em perspetiva a evolução no campeonato, 

a equipa de iniciados do SCC conseguiu no torneio de apuramento de iniciados 
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acabar em 4º lugar, assegurando a passagem à 1º divisão do campeonato distrital 

de iniciados (sendo que este era um dos objetivos, pois considerávamos importante 

competir com os melhores, ainda que pudéssemos perder mais vezes), tendo para 

isso realizado 9 jogos, conseguindo 6 vitórias, perdendo apenas contra as 3 equipas 

que acabaram por se classificar em 1º,2º e 3º lugares. Nesta fase a equipa marcou 

33 golos e sofreu 11. 

Na taça da AFCB do escalão de iniciados, a equipa, nos 1/8 de final da competição 

ganhou os dois que disputou contra a Associação Desportiva de Penamacor, 

marcando 14 golos e sofrendo 3, conseguindo assim o objetivo de passar aos 

quartos de final da taça, onde defrontámos a equipa que se viria a sagrar campeã 

distrital, a Associação Desportiva da Estação, tendo realizado 2 jogos, marcando 1 

golo e sofrendo 7, sendo eliminados da competição. Assim na soma dos jogos desta 

competição a equipa obteve 2 vitórias em 4 jogos, marcou 15 golos e sofreu 10. 

No campeonato distrital da 1ª divisão, a equipa, na 1ª volta em 4 jogos realizados, 

não conseguiu ganhar nenhum jogo, somando um total de 0 pontos, e tendo 

marcado 0 golos e sofrido 10. Já na segunda volta do campeonato, a evolução 

tornou-se bastante evidente, pois, a qualidade de jogo melhorou substancialmente, 

a equipa conseguia jogar em vários sistemas de jogo diferentes, sempre com 

sucesso, os jogadores conseguiam adaptar-se com facilidade a novos contextos 

(acreditamos que a metodologia de treino adotada, potenciou esta fácil adaptação 

dos jogadores ao contexto, os jogadores saberem “o que fazer”, “quando fazer”, 

“onde fazer” e o “como fazer” fizeram toda a diferença), nesta segunda volta a 

equipa conseguiu em 4 jogos, ganhar os 4 (sendo que 3 deles foram ganhos a equipa 

com as quais ainda só tínhamos derrotas, e até, sofrido goleadas), somando 12 

pontos, marcando 8 golos e sofrendo apenas 3. 

Assim, da 1ª volta para a 2ª, a equipa, ganhou mais 4 jogos, somou mais 12 pontos, 

marcou mais 8 golos e sofreu menos 9, no fim do campeonato, todos ficámos com 

a mesma sensação “se o campeonato começasse agora ainda lutávamos pelo 

primeiro lugar, oh mister!”. No entanto, a evolução leva o seu tempo e apenas nesta 

altura conseguimos que a equipa desse um salto qualitativo maior, porque 

conseguiram identificar o que era necessário fazer, além de que surgiram 

motivações externas que motivaram os jogadores a darem mais de sim, a estarem 

mais disponíveis para aprender e para evoluir. 

No fim do campeonato a equipa acabou em 4º lugar, em igualdade pontual com o 

3º classificado e a 1 ponto do 2º classificado. Olhando para aquilo que foi o 
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diagnóstico inicial realizado e para esta sequência de vitórias aliadas a excelentes 

exibições, com princípios bem definidos e identificáveis, com jogadores altamente 

adaptáveis ao contexto, é impossível não sentir um certo regozijo por tudo aquilo 

que conseguimos alcançar, amplificado ainda pelo facto de nas últimas 10 épocas 

contabilizadas pelo site especialista ZeroZero, (excluindo 1 época que tem apenas 

contabilizados 3 jogos) termos sido a equipa do escalão com maior % de vitórias do 

clube (ver anexo 21). 

O ganhar nunca se sobrepôs ao processo, pelo contrário, foi o processo, que através 

de uma mentalidade vencedora, espírito de trabalho coletivo e do gosto pela 

compreensão do jogo levaram às vitórias. 
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5. Introdução à Investigação 

5.1 Introdução 

O diagnóstico é essencial de modo a que se possa conhecer os futebolistas, as suas 

características, capacidades e potencialidades, sendo que nos dias de hoje, já é 

muito difícil realizar um diagnóstico sem obter dados com o rigor e precisão 

necessários para que se possam tomar as melhores decisões possíveis de acordo 

com a objetividade necessária (Vicente et al., 2015). 

Uma performance de sucesso no futebol depende de parâmetros psicológicos, 

nutricionais, técnicos, táticos, sociais e fisiológicos (Nikolaidis, 2014). Dentro dos 

aspetos físicos, Arnason et al. (2004) aponta a velocidade como sendo a capacidade 

onde se registam maiores diferenças entre jogadores de elite e não elite. 

Segundo a taxonomia proposta por Fernando Almada, o Modelo dos Desporto 

Coletivos, é representado, de uma forma simplificada por t≥t´, sendo t o tempo da 

ação ofensiva, e t´ o tempo da ação defensiva (Almada etal., 2008). Assim, parece-

nos fazer todo o sentido que a velocidade seja um fator preponderante no sucesso 

desportivo no futebol, uma vez que quanto maior for a velocidade, menor será o 

tempo necessário. 

Para Nikolaidis et al. (2016), a capacidade de sprint é uma componente importante 

na performance futebolística e pode ser usada para identificação de talento e 

seleção de jogadores, uma vez que se acredita que a velocidade é mais dependente 

da qualidade genética e menos dependente do treino (Ross et al., 2001). Cometti et 

al. (2001) conclui que a performance em sprints curtos pode ser um importante 

determinante de ações que permitem ganhar jogos no futebol, uma vez que a 

grande maioria dos sprints são realizados em distâncias inferiores a 20 m. Uma 

melhoria de 0.1 segundos numa distância de 40 metros, equivale a 

aproximadamente uma distância de 70 centímetros de diferença, o que no futebol 

pode ser a diferença entre ganhar e perder um duelo importante (Tønnessen et al., 

2011). 

Num estudo de Faude et al. (2012), sprints retos por parte do marcador do golo 

eram predominantemente realizados sem bola (75%), em contraste, nos jogadores 

que fizeram a assistência para o golo, os sprints eram realizados mais 

frequentemente com bola (64%), pelo que a capacidade de sprint  sem bola teve 

maior influência nos golos marcados e a capacidade de sprint com bola maior 

influência nas assistências feitas para golo. 
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Para Starkes & Ericsson (2003) a representatividade das situações de jogo difere 

em função do papel de cada jogador dentro da equipa, fazendo com que, 

provavelmente, os mecanismos que influenciam o desempenho superior de um 

avançado de elite se diferenciem dos de um guarda-redes do mesmo nível de 

rendimento. Normalmente, os sprints dos médios duram menos tempo, enquanto 

que os sprints dos extremos e avançados são em média de maior duração (Aziz et 

al., 2007). 

Os jogadores que usualmente ganham mais prémios individuais e que são mais 

caros no mundo do futebol profissional são os avançados que costumam marcar 

um maior número de golos. Por isso, Ali (2001) diz-nos que identificar os fatores 

que podem predizer o sucesso de um jogador em marcar golos, deveria ser do 

interesse de vários agentes desportivos: dos jogadores, dos treinadores, dos 

Scouter´s, e dos clubes profissionais de futebol.  

Assim, o presente trabalho de investigação, assumindo-se como um estudo de caso, 

procurou compreender a eventual influência das capacidades velocidade e drible 

no número de golos marcados e assistências feitas pelos avançados da equipa de 

Iniciados (Sub-15) do Sporting Clube da Covilhã na época 2021/2022. 

Neste sentido foram estabelecidas as seguintes hipóteses: 

H1: Avançados com melhores resultados no teste de velocidade (20m) marcam 

mais golos. 

H2: Avançados com melhores resultados no teste de drible fazem mais 

assistências. 

5.2 Metodologia 

5.2.1 Participantes 

No presente estudo, a amostra utilizada é composta pelos avançados que 

compunham o plantel sub-15 do SCC durante a época 2021/2022 e que durante os 

jogos analisados tenham somado pelo menos 80 minutos de jogo (tempo de um 

jogo completo de futebol no escalão). A amostra é composta por 6 avançados, todos 

eles do sexo masculino e com idades dos compreendidas entre os 14 e os 15 anos 

de idade (Média DP= 14,67 ± 0,52), com alturas compreendidas entre os 153, 50 e 

os 173,50 centímetros de altura (Média DP= 165,33± 8,04) e peso compreendido 

entre os 42 e os 68,30 quilos (Média DP= 54,25± 10,89). 
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Tabela 1-Dados dos jogadores. 

Jogador Idade 
Altura 
(cm) 

Peso 
(kgs) 

Teste 
20 m 

(s) 

Teste 
drible 

(s) 

Minutos 
de Jogo 

(m) 
Golos 

Rácio 
Golos 

Assistências 
Rácio 
Assist. 

Jogador1 14 160,00 
 

47,40 
 

3,58 17,36 710 5 0,56 6 0,68 

Jogador2 15 162,00 
 

53,00 
 

3,28 17,49 1282 13 0,81 4 0,25 

Jogador3 15 172,00 
 

48,00 
 

3,52 19,60 296 2 0,54 0 0,00 

Jogador4 15 171,00 
 

68,30 
 

3,36 15,40 1386 15 0,87 12 0,69 

Jogador5 14 153,50 
 

42,00 
 

3,36 15,38 1178 11 0,75 5 0,34 

Jogador6 15 173,50 66,80 3,6 20,35 789 1 0,10 4 0,41 

5.2.2 Procedimentos 

Antes da recolha dos dados procedeu-se à recolha de assinaturas relativas às 

autorizações por parte dos encarregados de educação dos jogadores (ver anexo 22), 

tendo os mesmos autorizado os seus educandos a participar do estudo. 

Nos dias 27 e 30 de setembro de 2021, após 4 semanas de treinos, foram realizados 

testes de diagnóstico (ver anexo 23), entre os quais, o teste de velocidade e o teste 

de drible que foram utilizados na presente investigação científica. Por uma questão 

de logística, o teste de velocidade foi realizado na segunda-feira e o teste de drible 

na quinta-feira, ambos no campo nº 2 do Complexo Desportivo da Covilhã e com 

recurso ao uso de células fotovoltaicas (Polifemo Radio Light, Microgate,Bolzano, 

Italy) do Departamento de Ciências do Desporto da UBI, por forma a obter o tempo 

realizado pelos jogadores nos testes. 

 

 

Figura 5. Planificação de testes. 

Antes da realização dos testes foi realizado um aquecimento que consistia na 

realização de uma corrida submáxima de 5 minutos, seguida de 3 sprints 

progressivos e alongamentos dinâmicos. O aquecimento era dado pelo treinador 

assistente. 

 

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo

Velocidade

Drible

Semana 5
Iniciados

Peso

Altura 
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Teste de velocidade 

O teste consistia em realizar uma corrida de 20 m no menor tempo possível. O 

jogador realizava 3 repetições, com pelo menos 3 minutos de descanso entre 

repetições, contabilizando-se o melhor tempo. 

Foi utilizado o teste de 20 m, uma vez que as distâncias de sprint feitas pelos 

jogadores, raramente ultrapassam os 20 m num jogo de futebol (Andrzejewski et 

al., 2015). 

Teste de drible 

O teste utilizado foi o Speed Dribling Test, da Bateria de testes F-Marc (Rosch et 

al., 2000). Ao sinal de partida o jogador começava com a bola atrás da linha e após 

5 metros ele driblava para a direita, em torno do primeiro poste do triângulo. 

Seguindo a ordem definida, ele driblava em torno dos outros postes. Após 10 

metros, driblava em torno de um sinalizador deitado, então, após 8 metros, o 

jogador fazia a bola passar por um dos lados do sinalizador deitado, e corria pelo 

lado contrário para a apanhar. Por fim, corria através de uma porta com bola 

controlada (caso o jogador não tivesse a bola controlada o tempo não era 

contabilizado). A distância entre cada sinalizador à largura era de 1m, no final, em 

vez de haver duas portas, uma de cada lado, apenas existe uma porta no meio, a 

distância do último obstáculo até à porta era de 5m e não de 20 como se encontra 

na imagem, por uma questão de logística e ocupação de espaço de treino. O jogador 

realizava 3 repetições, com pelo menos 3 minutos de descanso entre repetições, 

contabilizando-se o melhor tempo. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Speed Dribling, Bateria de testes F-Marc (Rosch et al., 2000)8. 

 

 
8 Rosch, D., Hodgson, R., Peterson, L., Graf-Baumann, T., Junge, A., Chomiak, J., & Dvorak, J. (2000). 

Assessment and Evaluation of Football Performance. The American Journal of Sports Medicine, 28(5_suppl), 

29–39. https://doi.org/10.1177/28.suppl_5.s-29 
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Avaliação em contexto de jogo 

Ao longo da época foram contabilizados o número de golos e assistências de cada 

jogador através de anotações feitas ao longo do decorrer de cada jogo por um dos 

treinadores assistentes, bem como o número de minutos jogados pelos mesmos 

durante a época desportiva 2021/2022, assim, foi calculado um rácio de golos, 

rácio de assistências e rácio de golos+assistências, sendo que este rácio representa 

o número de golos e/ou assistências por cada jogo jogado (em função dos minutos 

jogados por cada jogador). 

Todos os procedimentos respeitaram a declaração de Helsínquia. 

5.2.3 Análise e Tratamento de Dados 

Os dados foram recolhidos com recurso ao uso de células fotovoltaicas (Polifemo 

Radio Light, Microgate,Bolzano, Italy) do Departamento de Ciências do Desporto 

da UBI e através de anotações tiradas ao longo do decorrer do jogo. Estes dados 

foram guardados numa base de dados Excel. 

De modo a proceder à análise dos dados, foi utilizado o software estatístico SPSS 

versão 28.   

O teste utilizado para verificar a correlação das variáveis foi o coeficiente de 

correlação de Pearson uma vez que se verificou o pressuposto de normalidade para 

todas as variáveis. A normalidade dos dados foi verificada através do teste de 

Shapiro-Wilk (n≤ 30). A tabela referente à verificação deste pressuposto encontra-

se no Anexo (24). 

O critério utilizado para a classificação utilizado para a correlação entre as 

variáveis, foi o seguinte (Davis, 1994):  

• Correlação muito forte: 0,70≥ 

• Correlação substancial: de 0,50 a 0,69 

• Correlação moderada: de 0,30 a 0,49 

• Correlação fraca: de 0,10 a 0,29 

• Correlação negligenciável: de 0,1 a 0,9 

Para todos os testes foi assumida uma significância de 5%. 
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5.3 Resultados e Discussão 

Na tabela 2 é possível observar uma análise descritiva das variáveis em estudo. 

Tabela 2- Descrição das variáveis quantitativas. 

 

Os resultados mostram que os avançados da equipa de iniciados do SCC da época 

2021/2022, têm idades compreendidas entre os 14 e os 15 anos. Os valores obtidos 

no teste de velocidade de 20 metros, varia entre os 3,28 e os 3,60 segundos, por 

sua vez, os tempos do teste de drible variam entre 15,38 e 20,35 segundos. No rácio 

de golos, o mínimo foi de 0,10 e o máximo de 0,87 golos por jogo, nas assistências 

o mínimo foi 0,00 e o máximo 0,69 assistências por jogo, já o mínimo no rácio da 

soma de golos mais assistências foi de 0,51 e o máximo 1,56. 

Tabela 3- Coeficiente de Correlação de Pearson. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Pela análise da tabela 3 conclui-se que existe uma correlação significativa (p-value 

<0.05) sendo muito forte negativa (r=-0,841) entre a variável “T20m” e a variável 

“RácioGolos”, pelo que quanto menos tempo os jogadores demoraram a percorrer 

 Mínimo Máximo Média 

Idade 14 15 14,67 ± 0,52 

T20m 3,28 3,60 3,45 ± 0,13 

TDrible 15,38 20,35 17,60 ± 2,07 

RácioGolos 0,10 0,87 0,61 ± 0,28 

RácioAssistências 0,00 0,69 0,40 ± 0,26 

RácioGA 0,51 1,56 1,00 ± 0,41 

 
Idade 

 
T20m TDrible RácioGolos 

RácioAssist

ências 
RácioGA 

Idade 
r   -,116 ,459 -,138 -,337 -,313 

p-value   ,827 ,360 ,795 ,513 ,546 

T20m 
r -,116   ,678 -,841 ,083 -,524 

p-value ,827 
  ,139 ,036 ,875 ,286 

TDrible 
r ,459  ,678  -,838 -,486 -,891 

p-value ,360  ,139  ,037 ,328 ,01 

RácioGolos 
r -,138  -,841 -,838  ,123 ,767 

p-value ,795  ,036 ,037  ,816 ,075 

RácioAssist

ências 

r -,337  ,083 -,486 ,123  ,731 

p-value ,513  ,875 ,328 ,816  ,099 

RácioGA 
r -,313  -,524 -,891 ,767 ,731  

p-value ,546  ,286 ,017 ,075 ,099  
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a distância de 20m, maior foi o número de golos marcados por jogo jogado. O 

mesmo cenário verificamos entre as variáveis “TDrible” e “RácioGolos” (r=-0,838) 

e entre “TDrible” e “RácioGA” (r=-0,891), pelo que quanto menor foi o tempo que 

os jogadores demoraram a completar o teste de drible mais golos e soma de golos 

e assistências têm por jogo realizado. 

Nas restantes variáveis, não foi encontrada mais nenhuma correlação significativa 

(p-value >0.05), no entanto regista-se uma associação moderada entre a variável 

“Idade” e a variável “TDrible” (r=0,459), e uma associação moderada negativa 

entre a variável “Idade” e as variáveis “RácioAssistências” (r=-0,337), e “RácioGA” 

(r=-0,313). Existe uma associação substancial entre a variável “T20m” e a variável 

“TDrible” (r=0,678), e uma associação substancial negativa entre a variável 

“T20m” e a variável “RácioAG” (r=-0,524). 

Regista-se ainda uma associação moderada entre a variável “TDrible” e 

“RácioAssistências” (r=-0,486), e por fim uma associação muito forte entre a 

variável “RácioGA” e as variáveis “RácioGolos” (r=0,767), e “RácioAssistências” 

(r=0,731). 

5.4 Discussão 

O objetivo principal desta investigação passava por compreender a eventual 

influência das capacidades velocidade e drible no número de golos marcados e 

assistências feitas pelos avançados, tentando assim perceber de que forma o 

diagnóstico nos pode fornecer indicadores sobre a performance de cada jogador 

em contexto de treino e de jogo.Depois de analisados os dados obtidos no presente 

estudo, validamos a primeira hipótese levantada. Na primeira hipótese, de facto, 

os avançados contemplados no presente estudo que obtiveram melhores 

resultados no teste de velocidade, acabaram por marcar mais golos, tendo sido 

registada uma relação significativa entre a variável “T20m” e a variável 

“RácioGolos” (p-value <0.05), existindo ainda uma associação muito forte 

negativa (r=-0,841), pelo que quanto menos tempo o jogador demorou a realizar o 

teste mais golos marcou por jogo realizado. 

Os resultados de um estudo de Faude et al. (2012) indicam que a maioria dos golos 

analisados eram precedidos por uma ação de elevada potência, em particular e 

predominantemente por um sprint reto, quer pelo marcador do golo, quer por 

quem fez a assistência, sendo que sprints com mudanças de direção, saltos e 

rotações parecem ser de menor importância no momento de marcar golo. Os 

mesmos autores dizem-nos que o sprint reto permite a um jogador fugir do seu 

adversário e ter espaço para rematar ou fazer um passe decisivo.  
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No nosso estudo os resultados vão ao encontro dos resultados do estudo de Faude 

et al. (2012) em relação ao impacto da capacidade de sprint para os avançados 

marcarem golos, no entanto, no nosso estudo a capacidade de sprint dos avançados 

não teve impacto no número de assistências efetuadas. 

Também para Haugen et al. (2014) o sprint tem sido apontado como a ação mais 

frequente que antecede um golo marcado, pelo que a capacidade de sprint por 

parte dos avançados parece ser um fator muito importante no resultado final do 

jogo. Kirkendall (2011) diz-nos que a investigação demonstra que melhorias da 

velocidade com o treino não chegam perto das melhorias na resistência com o 

treino, e é por isso que a velocidade é uma característica tão valorizada pelos 

treinadores em jogadores de futebol. Assim, e através dos dados obtidos, é possível 

perceber a importância que a velocidade assume no resultado de um jogo, pelo que 

os clubes e treinadores, percebendo que a velocidade é uma característica mais 

difícil de treinar do que a resistência, valorizem jogadores mais rápidos. 

Após a primeira hipótese ter sido validada, a segunda hipótese levantada é, de certa 

forma, rejeitada, isto porque, de facto, os avançados com melhor resultado no teste 

de drible não demonstraram fazer mais assistências que os restantes avançados, 

no entanto, demonstraram fazer mais golos e ter um total de golos e assistências 

por jogo realizado superior aos avançados que não obtiveram um resultado tão 

bom no teste de drible, tendo sido registada uma relação significativa entre a 

variável “TDrible” e a variável “RácioGolos” (p-value <0.05), existindo ainda uma 

associação muito forte negativa (r=-0,838), pelo que quanto menos tempo o 

jogador demorou a realizar o teste, mais golos marcou por jogo realizado, sendo 

que o mesmo foi verificado entre as variável “TDrible” e a variável “RácioGA” (r=-

0,891). 

Num estudo de Wilson et al. (2020), os jogadores com maior velocidade de drible 

eram mais propensos a marcar golos e menos propensos a que o seu remate fosse 

defendido, assim, jogadores com maior capacidade de drible eram mais aptos a 

usar a sua capacidade técnica elevada para rematar de melhores posições ou 

conseguir rematar de uma forma mais eficaz, indo ao encontro dos resultados por 

nós obtidos no presente estudo. 

Wilson et al. (2020), dizem-nos ainda que embora os jogadores com velocidades 

de sprint mais altas, mas não velocidades de drible, eram mais hábeis no 1x1 com 

o defesa, mas que isso não melhorava o seu sucesso na hora de marcar golos, pelo 

que os melhores no teste de sprint, mas não no teste de drible, provavelmente 

rematariam de posições menos boas ou tinham menor precisão de remate. 
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No nosso estudo ambas as capacidades de velocidade e de drible parecem ajudar 

os avançados a obter uma maior quantidade de golos, no entanto, as variáveis 

“TDrible” e “T20m”, embora não apresentem uma relação significativa, 

apresentam uma associação substancial entre elas, pelo que nos dá a entender que 

os avançados mais rápidos também tenderam a obter um melhor resultado no teste 

de drible. 

Wilson et al. (2017) no seu estudo mostra que os melhores jogadores são aqueles 

que têm um maior nível de skill, em vez dos jogadores com melhores características 

físicas. No entanto, as características físicas em jogadores com nível de skill 

idênticos, serão um importante fator a considerar. Deste modo, parece-nos 

possível afirmar que uma conjunção dos dois fatores (velocidade e drible) parecem 

ser de extrema importância para os avançados conseguirem ajudar a sua equipa a 

ganhar o jogo.  

Identificar preditores de sucesso e testes que os identifiquem da melhor forma 

possível para as diferentes posições no futebol, pode ser importante não só para 

identificar talento, mas também para preparar treinos que visem melhorar estes 

preditores de sucesso para cada posição e assim diminuir o erro de observação e 

melhorar a eficácia do treino e, consequentemente em jogo. 

5.5 Limitações de estudo 

Quanto às limitações do estudo, é possível dizer que uma vez que o estudo realizado 

foi restrito apenas a 6 (seis) avançados do sexo masculino do escalão de iniciados 

(sub-15) do SCC, não é possível afirmar que os resultados aqui obtidos e 

apresentados, fossem os mesmos numa outra equipa do mesmo escalão ou até 

numa equipa de escalão diferente. 

No escalão de iniciados as diferenças de maturação dos jogadores podem ser 

grandes, o que de certa forma pode influenciar os dados que aqui foram recolhidos. 

A rotina de atividade física dos jogadores não foi tida em conta pelo que se um dos 

jogadores tiver tido mais atividade física que outro (Ex: Educação Física na escola) 

poderá ter tido influência nos dados recolhidos, embora não tenha influência na 

correlação.  

Outra das limitações do estudo foi não diferenciar se os minutos jogados, os golos 

marcados e assistências feitas pelos jogadores ocorreram em jogos de dificuldade 

mais ou menos elevada. Pode consistir ainda uma limitação de estudo o facto de 

ter sido o utilizado o tempo do jogador aos 20m, no entanto, distâncias diferentes 

poderiam dar resultados também eles diferentes. 
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O estudo pretendia incluir outras métricas derivadas na estatística realizada ao 

longo da época para o escalão de iniciados, no entanto, e como houve diversos 

problemas ao longo da época com a câmara de filmar ou com a qualidade de 

gravação de imagem que não permitia fazer uma análise estatística de qualidade, 

decidiu-se recorrer às métricas que eram de fácil contabilização uma vez que essas 

informações eram recolhidas em jogo pelos treinadores assistentes. 

6. Conclusão 

Após a realização deste estudo cujo o objetivo passava por tentar perceber de que 

forma o diagnóstico nos pode fornecer indicadores sobre a performance de cada 

jogador, particularmente dos avançados. 

Conclui-se que os jogadores com melhores resultados nos testes de velocidade de 

20m marcaram mais golos por cada 80 minutos de jogo. 

Os jogadores com melhores resultados no teste de drible apresentaram um maior 

número de golos marcados e soma de golos marcados e assistências realizadas por 

cada 80 minutos de jogo. 

Assim, e apesar de o número da amostra ser reduzido, parece-nos ser possível 

concluir que ações de elevada intensidade, como é o caso do sprint, parecem ser de 

elevada importância para marcar golo, no entanto, a capacidade de conduzir a bola 

com o pé também se mostrou importante para marcar golo e fazer assistências, 

pelo que uma conjunção dos dois fatores parece ser de extrema importância para 

os avançados conseguirem ajudar a sua equipa a ganharem mais jogos. 

No que diz respeito a linhas de investigação futuras seria pertinente avaliar 

diversas métricas estatísticas, como por exemplo o número de recuperações ou de 

perdas de bola, duelos aéreos, duelos individuais, etc., no fundo, métricas ligadas 

a diferentes posições dos jogadores no campo, de modo a perceber que testes 

impactam mais cada posição, uma vez que um defesa central terá certamente 

características diferentes de um avançado. 
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8. Anexos 
 

Anexo 1. Planeamento semanal SCC 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 2. Microciclo 
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Anexo 3. Planeamento anual 
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Anexo 4. Caracterização da equipa de iniciados e juniores  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Nome Data de Nascimento 
Peso 

(kg) 

Altura 

(cm) 

Maturity 

OffSet 
Posição Pé Pref. 

Jogador 1 04/11/2007 49 169 -0,83 Lateral E. Esquerdo 

Jogador 2 03/10/2007 37,9 150,5 -1,07 Avançado C. Direito 

Jogador 3 24/03/2007 82,6 171 0,93 Defesa C. Esquerdo 

Jogador 4 09/09/2007 68,3 171 -0,17 Médio/Extremo Direito 

Jogador 5 24/09/2007 53 162 -0,66 Extremo/Ala Direito 

Jogador 6 11/10/2007 54,7 161,5 -0,28 Gr Esquerdo 

Jogador 7 27/07/2007 66,8 173,5 0,41 Avançado C. Direito 

Jogador 8 30/08/2007 52,1 158 -0,87 Médio Direito 

Jogador 9 18/08/2007 47,1 161,5 -0,95 Avançado C. Direito 

Jogador 10 01/03/2007 63,8 172,5 0,57 Médio/Lateral E. Esquerdo 

Jogador 11 22/07/2007 60,5 175 0,33 Avançado C. Esquerdo 

Jogador 12 11/11/2007 56,5 149 -0,82 Médio Direito 

Jogador 13 06/06/2007 - - - Médio Direito 

Jogador 14 04/02/2008 - - - Lateral D. Direito 

Jogador 15 25/05/2007 48 172 0,19 Extremo D. Esquerdo 

Jogador 16 24/10/2008 56,7 161 -2,11 Avançado C./Gr Esquerdo 

Jogador 17 17/09/2008 52,1 172,5 -0,20 Defesa C./Ala Direito 

Jogador 18 11/04/2008 45,1 166 -1,39 Médio Direito 

Jogador 19 07/10/2008 46,5 155,5 -1,40 Lateral D. Direito 

Jogador 20 18/05/2008 60,5 163,5 -0,48 Defesa C./Lateral Direito 

Jogador 21 29/01/2008 55,8 168 -0,44 Defesa C. Direito 

Jogador 22 15/02/2008 64,2 171,5 0,25 Gr Direito 

Jogador 23 30/01/2008 42 153,5 -1,53 Avançado C. Direito 

Jogador 24 28/06/2008 76,7 172,5 0,35 Defesa C. Direito 

Jogador 25 31/07/2008 47,4 160 -1,77 Extremo D./ Médio Esquerdo 

Jogador 26 29/12/2008 40,6 156 -1,42 Lateral E. Esquerdo 

Jogador 27 12/05/2008 - 150 -2,02 Avançado C. Direito 

Jogador 28 01/09/2008 47,1 162 -1,82 Lateral E./ Ala E. Esquerdo 

Jogador 29 25/11/2008 40,6 154,5 -2,14 Lateral D. Direito 

Jogador 30 03/04/2008 58,5 173 0,10 Médio Def./Defesa C. Direito 

Jogador 31 26/11/2008 41,2 158 -2,07 Médio Esquerdo 
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Nome 
Data de 

Nascimento 

Peso 

(kg) 

Altura 

(cm) 
% Gordura Posição Pé Pref. 

Jogador 1 16/05/2002 55,7 171 16% Lateral D. Direito 

Jogador 2 12/07/2002 69,1 183,5 12,1% Defesa C. Direito 

Jogador 3 25/01/2002 82,6 182 18,8% Avançado C. Direito 

Jogador 4 22/12/2003 69,7 170,5 30,6% Médio Direito 

Jogador 5 23/01/2003 60,6 172,5 12,9% Médio Direito 

Jogador 6 02/11/2003 67,9 174 14,9% Avançado Esquerdo 

Jogador 7 22/07/2003 62,9 179 16,3% Gr Direito 

Jogador 8 17/04/2003 66,8 183 11,4% Defesa C. Direito 

Jogador 9 10/02/2003 70,7 176 15,7% Avançado Direito 

Jogador 10 11/09/2003 84,1 183 20,6% Defesa C. Direito 

Jogador 11 17/03/2003 63,8 177 15,9% Médio Ofensivo Direito 

Jogador 12 06/08/2004 84 175 25,4% Médio Direito 

Jogador 13 13/12/2004 50,4 166 11,7% Lateral E. Esquerdo 

Jogador 14 24/06/2004 62,9 178 13,5% Médio Ofensivo Direito 

Jogador 15 28/06/2004 87,5 185,5 21,1% Médio Direito 

Jogador 16 05/04/2004 63,2 170,5 23,6% Lateral E. Esquerdo 

Jogador 17 17/11/2004 63,5 169 18,3% Lateral D. Direito 

Jogador 18 28/01/2004 96,2 179 30,7% Defesa C. Direito 

Jogador 19 10/01/2004 64,1 189 15,8% Defesa C. Direito 

Jogador 20 12/02/2004 60,2 172 18,5% Gr Direito 

Jogador 21 08/07/2004 62,9 175,5 16,8% Médio Defensivo Direito 

Jogador 22 01/09/2004 54,2 165,5 16,8% 
Lateral 

D/Extremo 
Direito 

Jogador 23 15/04/2004 61 172,5 17% Médio Ofensivo Direito 

Jogador 24 25/03/2003 - - - Lateral D. Direito 

Jogador 25 15/05/2002 67,2 179 6,9% Médio Ofensivo Direito 

Jogador 26 24/01/2004 - - - Avançado Direito 

Jogador 27 16/08/2003 - - - Médio Direito 
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Anexo 5. Bateria de testes diagnóstico aos escalões de Formação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



82 
 

Anexo 6. Ficha de jogador 
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Anexo 7. Objetivos coletivos e individuais 
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Anexo 8. Plano de treino 
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Anexo 9.  Análise de jogo iniciados 
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Anexo 10. Estatística de jogo 
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Anexo 11. Convocatórias 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
Anexo 12. Imagens do plano de jogo 
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Anexo 11. Imagens plano de jogo 
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Anexo 13.  Controlo da carga de treino juniores 
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Anexo 14. Análise de vídeo juniores 
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Anexo 15. Vídeo sobre modelo de jogo 
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Anexo 16. Plataforma de Scouting 
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Anexo 17. Desafio iniciados 
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Anexo 18. Relatório de jogo 
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Anexo 19. Minutos jogados iniciados 
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Anexo 20. Tabelas classificativas das competições de juniores 
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Anexo 21. Dados ZeroZero sobre histórico de épocas do 
escalão de iniciados  
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Anexo 22. Autorização 
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Anexo 23. Recolha de dados  
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Anexo 24. Estatística Descritiva 

Na tabela abaixo apresentada, foi observada a normalidade da distribuição das 

variáveis: “Idade”, “T20m”, “TDrible”, “RácioGolos”, “RácioAssistências” e 

“RácioGA” através do teste de Shapiro-Wilk, uma vez que n≤ 30. 

Tabela- Normalidade da distribuição das variáveis  

 

 

 

 

 

 

 

#1Teste de Shapiro-Wilk 

Com base na tabela apresentada acima, é possível observar que para todas as 

variáveis, o p-value é > 0.05, logo não se rejeita H0, ou seja, estas variáveis 

apresentam uma tendência normal.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Teste de normalidade p-value 

Idade 0,640#1 

T20m 0,887#1 

TDrible 0,899#1 

RácioGolos 0,875#1 

RácioAssistências 0,934#1 

RácioGA 0,916#1 


